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RESUMO: Este relato tem como propósito apresentar as experiências e 
ações realizadas pelo Projeto Itinerante Afrografias  O principal objetivo 
do projeto foi criar fotografias que explorassem a temática da negritude 
em suas diversas nuances e contextos  Desenvolvido em 2022 como parte 
integrante do 4º Seminário Afro [R]existência, realizado de maneira remota/
online no campus de Campo Mourão da Universidade Estadual do Paraná 
(UNESPAR), o projeto visou expandir a compreensão da representação do 
negro em nossa sociedade para além das abordagens científicas conduzi-
das por estudantes, docentes e pesquisadores  O Afrografias surgiu como 
uma abordagem artística, reconhecendo que a fotografia tem o poder de 
expressar ideias, críticas, visões pessoais do mundo e, sobretudo, senti-
mentos  A exposição de fotografias, protagonizada por membros da Unespar 
e pela comunidade externa, alinhou-se com a visão da Unespar como uma 
universidade inclusiva e comprometida com questões de desigualdade 
social  O Projeto Itinerante Afrografias almejou servir como um veículo 
artístico para dar visibilidade àqueles que o seminário vinha discutindo e 
explorando nos últimos três anos  Para essa exposição, que ocupou tanto 
o hall do anfiteatro da Unespar quanto outros locais, foram criados cinco 
painéis expositores que exibiram um total de vinte e uma fotos  Tanto 
as imagens fotográficas quanto os painéis receberam financiamento 
por parte da Unespar, campus de Campo Mourão  A exposição itinerante 
decorreu de 16 de dezembro de 2022 a 31 de junho de 2023, ocorrendo na 
Unespar e em outros espaços relevantes, como a Biblioteca Municipal 
Professor Egydio Martello, o Museu Municipal Deolindo Mendes Pereira e 
a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR)  Ao longo desse 
período, a exposição demonstrou seu potencial para fomentar inclusão, 
educação, diálogo e transformação social, contribuindo para a criação de 
um ambiente mais equitativo, diversificado e enriquecedor para todos os 
envolvidos 
Palavras-chave: Educação Inclusiva; interseccionalidade; cultura; negri-
tude; fotografia 

1. INTRODUÇÃO

Este relato de experiências tem como objetivo apresentar reflexões 
acerca do projeto de extensão desenvolvido pelo Núcleo para Educação 
Étnico-raciais (NERA), intitulado Projeto Itinerante Afrografias  Esse pro-
jeto surgiu em 2022 com a realização do IV Seminário Afro- [R]Existência, 
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que ocorria na Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR)/campus de 
Campo Mourão desde 2019  O Seminário, no decorrer de suas quatro edi-
ções, trouxe à comunidade mourãoense discussões acerca da figuração 
do negro em nossa sociedade, a partir de estudos científicos realizados 
por estudantes, professores(as) e pesquisadoras(as)  Assim, o Afrografias 
surge da necessidade de ampliar essas discussões para o âmbito artístico 

A Lei 10 639/035, assinada pelo então presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, estabelece a obrigatoriedade do ensino de história e cultura 
africana e afro-brasileira nas escolas, marcando um avanço na reflexão 
sobre as desigualdades e preconceitos raciais persistentes no Brasil  Por 
sua vez, a Lei de cotas raciais, nº 12 711, sancionada em 2012, representa 
uma ação afirmativa para promover a inclusão racial nas universidades  
Apesar das controvérsias que a rodeiam, essa lei acerca das cotas raciais 
tem contribuído para aumentar a visibilidade e impulsionar um processo 
de transformação social em curso para a população negra no país 

Na Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), esses debates têm 
ganhado relevância desde a criação, em 2016, do Centro de Educação em 
Direitos Humanos (CEDH) e seus diversos núcleos, incluindo o Núcleo de 
Educação para Relações Étnico-Raciais (NERA)  Além disso, as intensas 
discussões sobre a implementação das cotas raciais e sociais na institui-
ção ocorreram entre 2017 e 2018, sendo aprovadas no primeiro semestre 
de 2019 e efetivadas em 2020 

Em 2022, a criação da Pró-Reitoria de Políticas Estudantis e Direitos 
Humanos (PROPEDH) reuniu o CEDH e a Divisão de Assuntos Estudantis, 
com o intuito de fortalecer e ampliar as políticas inclusivas na universi-
dade  No entanto, é crucial aprofundar a discussão sobre uma educação 
socialmente inclusiva, tanto dentro dos programas acadêmicos quanto fora 
dos limites da universidade  É essencial que a instituição seja um espaço 
de resistência, aberto à diversidade e à riqueza cultural, compartilhando 
as conversas realizadas em seu ambiente com a comunidade em geral 

Dentro desse contexto, a UNESPAR se destaca como uma univer-
sidade que procura consolidar sua identidade plural e preocupada com 
as desigualdades sociais  Tendo em vista essa perspectiva inclusiva, no 
ano de 2022, os organizadores do Seminário Afro-[R]Existência, que vinha 
sendo realizado no campus de Campo Mourão, desde 2019, em formato 

5  Essa Lei foi alterada pela Lei 11 645/08, que a complementa, ao estabelecer também a obrigato-
riedade do ensino da História e Cultura Indígena 
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de palestras, mesas-redondas e apresentações, conceberam o Projeto 
Itinerante Afrografias  O Seminário tinha como principal objetivo trazer 
para o centro da universidade e para a comunidade local mourãoense 
discussões relacionadas à representação do negro na sociedade, visto 
que, conforme destaca Gomes: “Construir uma identidade negra positiva 
em uma sociedade que, historicamente, ensina ao negro, desde muito 
cedo, que para ser aceito é preciso negar-se a si mesmo, é um desafio 
enfrentando pelos negros brasileiros” (GOMES, 2003, p  171) 

Nesse sentido, para desconstruir a imagem negativa e produzir outras 
perspectivas acerca da população negra, mulheres e outras minorias, é 
necessário que práticas rotineiras, excludentes e preconceituosas deem 
lugar para outros olhares  Partindo desse pressuposto, Araújo explicita que:

Cada ser humano constrói para si uma imagem que julga 
representá-lo, com a qual se identifica e se confunde (   ) 
essa auto-imagem possui uma dimensão efetiva em sua 
constituição, que também se relaciona com os valores da 
cultura e com a constituição biofisiológica do corpo que a 
sedeia (   ) a auto- estima: o valor, ou os sentimentos que 
cada um projeta a atribui a si mesmo  Sem poder falar de 
padrões definidos ou de modalidade, essa auto-estima 
pode ser mais negativa ou positiva, com consequências 
visíveis sobre as interações dos sujeitos com o mundo 
e consigo mesmo (ARAÚJO, 2002, p  68) 

Em um país como o Brasil, que carrega as cicatrizes do colonialismo 
e passou por três séculos de escravidão – tornando-se o último país nas 
Américas a abolir tal prática – uma hegemonia branca ainda se mantém 
de maneira evidente, com padrões de beleza claramente influenciados 
pela Europa  Essa dinâmica leva a contínuas opressões, discriminações e 
subjugações das mulheres negras e dos homens negros, uma vez que não 
se adequam a esses padrões que foram estabelecidos ao longo do tempo, 
bem como a diversidade dessa população africana que veio para o Brasil, 
tornando o país a segunda maior população negra do mundo  Com isso, 
acreditar que existe uma única forma de ser negro neste país ou um modelo 
de “negro geral” como o idealizado pela civilização europeia, “baseado nos 
traços fenotípicos únicos” (MUNANGA, 2020, p  25), é impossível 

A teórica feminista negra norte-americana Bell Hooks (2019) aborda 
a supremacia branca nos Estados Unidos, nação que também compar-
tilha uma história de escravidão africana, observando que, muito antes 
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de atingir as costas americanas, a supremacia branca já havia moldado 
representações da negritude e de indivíduos negros  Essas representações 
reforçam suas próprias crenças de superioridade racial e seu desejo de 
subjugar e escravizar  A autora faz uma análise que se aplica igualmente 
à sociedade brasileira, enfatizando que “desde a época da escravidão, os 
defensores da supremacia branca reconheceram que controlar as ima-
gens é fundamental para manter qualquer sistema de dominação racial” 
(HOOKS, 2019, p  30) 

Assim, para enfrentar as realidades discriminatórias ainda presentes, 
é essencial adotar, de acordo com a perspectiva da autora, práticas que 
valorizem a imagem negra  Ela enfatiza que “a menos que transformemos 
as imagens associadas à negritude, às pessoas negras, e reformulemos 
nossa maneira de olhar e de sermos vistos, não seremos capazes de efe-
tuar intervenções radicais que transformem fundamentalmente nossa 
situação” (HOOKS, 2019, p  36)  Portanto, para promover uma resistência 
eficaz dentro desse cenário de discriminação que ainda persiste, é impe-
rativo valorizar a imagem e a representação positiva das pessoas negras 

Nesse sentido, a escolha pela fotografia recaiu no fato de ela compar-
tilhar com as demais expressões artísticas o propósito de transmitir ideias, 
críticas, visões particulares do mundo e, acima de tudo, sentimentos  Ela 
oferece a capacidade de expandir e diversificar os valores sociais e huma-
nos que possuímos em relação a temas específicos, conceitos, indivíduos 
e ideias  Assim, reforça e estimula uma interação social mais crítica, ao 
mesmo tempo que possibilita a inclusão daqueles que frequentemente são 
marginalizados na sociedade  Através da fotografia, é possível estimular a 
busca por direitos e combater preconceitos, eliminando barreiras 

Essa forma de expressão artística exerce um papel importante na 
promoção de uma universidade mais inclusiva, uma vez que visa redefinir 
conceitos e moldar a sociedade, abrangendo a cidadania como um meio 
de reflexão e atuação na transformação da realidade social  Portanto, 
ao promover esse projeto, a universidade também está promovendo o 
reconhecimento e valorização da identidade negra, resgatando a autoes-
tima e a identidade  Isso proporciona tanto aos fotografados quanto aos 
espectadores um encontro com uma perspectiva mais autêntica do que 
significa ser negro em nossa comunidade 

Nesse contexto, o presente projeto teve como objetivo principal 
propiciar à comunidade o contato com a arte fotográfica de maneira a 



10

PROJETO ITINERANTE AFROGRAFIAS:  
ENTRE POSSIBILIDADES, REPRESENTAÇÕES E NEGRITUDES, UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

problematizar a questão da representação de pessoas negras, buscando 
aprofundar a compreensão mais profunda dessa parcela da população 
de Campo Mourão  Entre os objetivos específicos do projeto, podemos 
mencionar: (a) constituir na universidade um espaço de diálogo interdis-
ciplinar acerca de temas voltados às questões étnico-raciais por meio da 
fotografia  (b) discutir os conceitos de beleza eurocêntricos, a partir da 
visibilidade da beleza negra por meio da fotografia; (c) contribuir para a 
reflexão sobre o(a) negro(a) numa perspectiva interdisciplinar; (d) dialogar 
com a diversidade e a amplitude da cultura afro-brasileira por meio de 
exposições fotográficas  Com efeito, compreendemos que compartilhar 
os resultados com a comunidade e disseminar a arte fotográfica contribui 
para entender a realidade daqueles que muitas vezes não têm voz, como 
destacado por Gayatri Spivak (2010) em Pode o Subalterno Falar?

Essa abordagem também reforça o caráter itinerante da proposta, 
pois essa forma de divulgação possibilita uma ampla e qualificada disse-
minação dos resultados, levando a arte para além dos limites da universi-
dade: escolas, comunidades e bibliotecas  Essa abordagem permite que 
as pessoas expressem suas opiniões e se emocionem com a beleza do que 
estão observando e apreciando, já que a arte tem o poder de transformar 
e moldar identidades culturais 

Dentro desse contexto, uma universidade pública e democrática tem 
a responsabilidade não apenas de oferecer ensino gratuito e de qualidade, 
mas também de refletir sobre as desigualdades de classe, raça, gênero e 
sexualidade que afetam o país, e propor uma mudança nas mentalidades  
Esse é um processo longo e desafiador, que deve começar especialmente 
nos cursos de licenciatura, os quais têm a finalidade de formar educa-
dores(as) engajados(as) e comprometidos(as) com a construção de uma 
sociedade inclusiva, solidária e humana 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos do projeto, a 
divulgação das inscrições ocorreu por meio do site oficial da Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR) e das redes sociais, e o agendamento das 
sessões fotográficas foi conduzido por intermédio de um formulário no 
Google Forms  Os participantes forneceram suas assinaturas no termo de 
consentimento e autorização para utilização das imagens  As fotografias 
selecionadas passaram por um processo de edição, incluindo o nome 
e a profissão do(a) participante  Posteriormente, essas imagens foram 
encaminhadas para a impressão, com o propósito de compor o material 
artístico destinado à exposição Afro Itinerante 
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2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICA DAS 
EXPERIÊNCIAS DO PROJETO ITINERANTE AFROGRAFIAS

No decorrer do período de execução do Projeto Itinerante Afrografias, 
que se estendeu de 25 de maio de 2022 a 01 de agosto de 2023, uma série 
de ações foram realizadas, contribuindo para as discussões acerca das 
representações de pessoas negras na comunidade 

Inicialmente, em maio de 2022, demos início à divulgação do projeto 
através do site oficial da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), bem 
como nas plataformas de redes sociais (Instagram e Facebook) e também 
em grupos de WhatsApp  O folder promocional continha uma mensagem 
que convidava indivíduos negros de diversas ocupações e profissões a 
participarem da sessão fotográfica, com o intuito de compor uma expo-
sição a ser apresentada na Semana da Consciência Negra, por ocasião 
do IV Seminário Afro [R]Existência  Os agendamentos para as sessões de 
fotos foram organizados por meio de um formulário no Google Forms, que 
estava disponível no folder de divulgação, e também por telefone 

A princípio, foi difícil encontrar pessoas, tanto no âmbito da universidade 
quanto na comunidade externa, dispostas a serem fotografadas  Isso se deve 
ao fato de que em um país com histórico de racismo como o Brasil, marcado 
ainda por questões de colorismo em que o fenótipo é mais determinante que 
as origens raciais, muitas pessoas têm dificuldades em se reconhecerem 
como negras devido a uma série de fatores complexos e interligados  Esses 
fatores incluem aspectos históricos, sociais, culturais e psicológicos 

Em relação a essa dificuldade, Kabengele Munanga (2020), antropó-
logo e um dos principais estudiosos das questões raciais no Brasil, destaca 
a complexidade das identidades raciais no Brasil  De acordo com o autor, 
o Brasil viveu uma estratégia de “embranquecimento” ao longo de sua 
história, que buscava diminuir as características negras da população a 
partir da miscigenação  Essa hierarquia de valorização do branco acima do 
negro ainda reflete na atualidade nas tentativas de assimilação dos valores 
culturais brancos e no ideal de que pessoas negras com características 
físicas mais próximas às europeias seriam mais bonitas e bem-sucedidas, 
conforme evidenciado no seguinte excerto:

Na sua totalidade, a elite negra alimentava um sonho: 
assemelhar-se tanto quanto possível ao branco para, 
na sequência, reclamar dele o reconhecimento de fato 
e de direito  Como tornar real essa semelhança a não 
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ser através da troca de pele? Ora, para chegar a isso, 
pressupunha-se a admiração da cor dos outros, o amor 
ao branco, a aceitação da colonização e a autorrecusa  
E os dois componentes dessa tentativa de libertação 
estão estreitamente ligados: subjacente ao amor pelo 
colonizador, há um complexo de sentimentos que vão 
desde a vergonha ao ódio a si mesmo  O embranque-
cimento do negro realizar- se-á principalmente pela 
assimilação dos valores culturais do branco (MUNANGA, 
2020, p  35-36) 

Nesse contexto, uma das questões que tem gerado bastante polê-
mica no Brasil é o fenômeno do colorismo, que diz respeito à discriminação 
com base nas variações da tonalidade da pele dentro de um mesmo grupo 
étnico, no caso, o negro  Isso resulta no favorecimento de indivíduos 
com pele mais clara em detrimento daqueles que tem pele mais escura 
ou traços negros mais acentuados  Desde a representação na mídia e na 
publicidade até as oportunidades do mercado de trabalho e as políticas 
e ações afirmativas, o colorismo também tem sido abordado de forma 
interseccional, considerando suas interações com outras formas de opres-
são  Em publicação recente, que integra a coletânea Feminismos Plurais, 
organizada pela filósofa feminista Djamila Ribeiro, a advogada Alessandra 
Devulsky retoma as considerações de Lélia Gonzales para explicar que, 
embora o(a) negro(a) de pele clara possa ter um trânsito social diferente, 
geralmente vedado ao(à) negro(a) de pele escura, ambos(as) ocupam o 
mesmo lugar de “fim da fila” da sociedade brasileira  Na sua avaliação, 
“nesse jogo de assimilação no qual as regras não são estabelecidas por 
negros, opor-se contra a assimilação racial significa encontrar na negritude 
um contraponto identitário, um lugar, na relação com a alteridade branca” 
(DEVULSKY, 2021, p  173)  De acordo com ela, essa situação é colocada 
desde a fase da infância até a vida adulta para aqueles que crescem e se 
integram à sociedade sendo reconhecidos como indivíduos negros, ou 
ainda, mediante as lamentáveis e ofensivas categorizações de “mulato (a)” 
ou “moreno(a) escuro(a)  Assim, “a condição negra é imanente quando ela 
se apresenta na compleição física, no sentido de que ela está presente na 
construção identitária do sujeito, quer queira, quer não queira” (DEVULSKY, 
2021, p  166)  A autora enfatiza que a busca por um padrão branco ideal “é 
profundamente neurótico e inalcançável no Brasil” (p  167)  De acordo com 
ela, “isso é um projeto, ou seja, trata-se de manter negros e negras eterna-
mente convencidos que não são bons ou belos o bastante para ocupar os 
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espaços que poderiam se não fosse a organização artificialmente posta 
da sociedade” (DEVULSKY, 2021, p  167) 

Dessa forma, a partir das considerações de Munanga (2020) e de 
Devulsky (2021) e do que observamos na dificuldade quanto às inscrições 
para o projeto, pessoas negras no Brasil enfrentam grandes dilemas sobre 
a identificação, como mostram os dados do censo ainda hoje, e buscam 
negar ou minimizar sua identidade negra  Como propositores do projeto, 
também enfrentamos dificuldades, pois não seria apropriado abordar as 
pessoas diretamente e solicitar que se inscrevessem, uma vez que a autoi-
dentificação como negro(a) deve ser uma escolha individual  Reconhecendo 
a complexidade da questão, compreendemos que a proposta de um projeto 
desse tipo nos coloca diante do desafio da autoidentificação, o que ressalta 
a necessidade de uma transformação cultural profunda  Isso requer a imple-
mentação de uma educação antirracista, a valorização da história e cultura 
negra, bem como a desconstrução dos padrões de beleza eurocêntricos 

É isso o que defende a importante intelectual e ativista negra brasi-
leira Lélia Gonzalez, que criticou, de forma contundente, o mito da demo-
cracia racial brasileira  Na sua concepção, esse mito aprofunda as desi-
gualdades raciais e de classe no país  Por isso, é necessário reconhecer o 
racismo sistêmico e as disparidades raciais na luta por ações afirmativas, 
como o reconhecimento das vozes e das experiências negras e a valorização 
da história e cultura africana e afro-brasileira  Em entrevista concedida 
ao Informativo Seaf (Sociedade de Estudos e Atividades Filosóficas)6, em 
1985, ela salientou a importância de pessoas negras serem sujeitos de seus 
próprios discursos no sentido de se tornarem sujeitos de suas histórias  
Segundo ela: “Não é fácil, só na prática é que se vai percebendo e cons-
truindo a identidade, porque o que está colocado em questão também é 
justamente uma identidade a ser construída, reconstruída, desconstruída, 
num processo dialético realmente muito rico” (GONZALEZ, 2020, p  312) 

Nesse sentido, observamos que a maioria das pessoas que se ins-
creveram no projeto possui ou está cursando o ensino superior, incluindo 
professores(as), psicólogas, contadoras e acadêmicos(as), especialmente 
das licenciaturas  Esse fato evidencia que a educação, bem como proje-
tos de extensão como o nosso, desempenham um papel fundamental na 
promoção de uma mudança de mentalidade cultural 

6 A entrevista republicada em Uapê: revista de cultura, em 2020, foi transcrita para o livro Por um 
feminismo afro-latino-americano, com o título A democracia racial: uma militância, nas páginas 310 
a 312, do Memorial Lélia Gonzalez 
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Após as inscrições, iniciamos as sessões fotográficas em outubro  
Todos(as) os(as) participantes assinaram um termo de autorização para 
uso de imagem  Após isso, foi capturado um conjunto de imagens de cada 
participante, das quais selecionamos a mais representativa para o projeto  
Posteriormente, essas imagens foram editadas, adicionando uma legenda 
com o nome e a profissão de cada participante  As imagens editadas foram 
então enviadas para impressão, com a finalidade de compor o material 
artístico da exposição 

Com relação à apresentação das fotografias, confeccionamos um ban-
ner com a apresentação do projeto, cinco painéis expositores que exibiram 
um total de 21 fotos, no entanto, foram 22 participantes ao todo, visto que 
uma das fotos capturou um casal homoafetivo feminino  Tanto as imagens 
quanto os painéis foram financiados pela Unespar, campus de Campo Mourão 

A inauguração da exposição do Projeto Itinerante Afrografias ocorreu 
no Hall do Anfiteatro da Unespar, campus de Campo Mourão, durante a 
abertura do IV Seminário Afro [R]Existência, em 16 de novembro de 2022, 
contando com uma curadoria musical, composta por clássicos do rap 
nacional como Racionais Mc’s e Black Alien  A exposição permaneceu 
neste local até 13 de dezembro de 2022, coincidindo com outros eventos 
que também ocorreram no espaço, incluindo o III Seminário Internacional 
de Inclusão no Ensino Superior, que aconteceu de 30 de novembro a 02 de 
dezembro de 2022, de forma híbrida 

A exposição foi muito bem recebida, recebendo ampla divulgação 
em jornais da cidade e também no site da universidade  Os participantes 
estiveram presentes durante a inauguração e nos dias subsequentes, e 
muitos comentaram que a exposição representava um momento significa-
tivo na Unespar, por trazer à tona a beleza negra em suas diversas idades, 
profissões e identidades de gênero  Além disso, a exposição contou com 
a presença do diretor, da vice-diretora do campus e de professores de 
diversos cursos, demonstrando seu prestígio 

Através dessa exposição, conseguimos transmitir a mensagem de 
que, apesar da complexidade ainda presente na representação da população 
negra, é possível desconstruir os estereótipos de beleza eurocêntricos e 
apostar na diversidade e pluralidade que caracterizam a nação brasileira  
Nesse contexto, compreendemos que, conforme destacam intelectuais 
negros, como Munanga (2020) e Gonzalez (2020), uma abordagem inclu-
siva tem o potencial de promover uma mudança nas percepções sobre o 
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racismo no Brasil, contribuindo para a autoaceitação e a valorização da 
identidade negra brasileira 

Entre os dias 13 de dezembro de 2022 e 18 de fevereiro de 2023, a 
exposição itinerante Afrografias foi exibida na Biblioteca Municipal Pro-
fessor Egydio Martello  Posteriormente, ela foi transferida para o Museu 
Municipal Deolindo Mendes Pereira, onde permaneceu em exibição de 
18 de fevereiro a 15 de março de 2023  Nessas localizações, a exposição 
atraiu um público expressivo, tornando-se um marco significativo nas 
exposições da cidade  No museu, a exposição compartilhou espaço com 
exposições de destaque, propiciando interações e conexões entre dife-
rentes manifestações artísticas 

Em março de 2023, a exposição retornou ao campus de Campo Mourão 
da Unespar  Essa oportunidade permitiu que os(as) acadêmicos(as) ingres-
santes do ano letivo de 2023 também tivessem a chance de apreciá-la  Essa 
situação foi relevante ao demonstrar que o tema encontrou receptividade 
em um contexto distinto e com uma audiência diferente do anterior 

No mês de maio, a exposição foi levada para a Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UTFPR), onde permaneceu até junho  Nesse 
ambiente, com um público distinto, pois incluía também estudantes do 
ensino médio, a exposição desempenhou com êxito seu papel de sensi-
bilizar a audiência para as questões étnico-raciais 

Embora inicialmente tivesse sido planejado que a exposição seria 
exibida na Fundação Cultural de Campo Mourão e no Teatro Municipal 
de Campo Mourão, isso não foi viável devido às reformas em andamento 
nesses locais, conforme comunicado pelo Secretário da Cultura de Campo 
Mourão  Além disso, não recebemos informações sobre a viabilidade da 
exibição nestes espaços após as reformas  Logo, decidimos encerrar a 
exposição em junho de 2022, pois consideramos que ela havia alcançado 
e, até mesmo, superado seus objetivos iniciais 

Além da exposição física, o projeto teve o objetivo de ampliar o acesso 
a todos os públicos, considerando a conveniência, e, por esse motivo, a 
exposição também foi disponibilizada no site oficial do Seminário Afro [R]
Existência7  Acreditamos que exposições com caráter educativo e sensível, 
quando disponibilizadas também em espaços virtuais, adquirem relevância 
maior, superando limitações físicas e alcançando uma audiência global 
e diversificada  Com uma abordagem moderna, em um mundo cada vez 

7  A exposição está disponível no seguinte link: https://sites google com/view/seminarioafrorexis-
tencia/exposi%C3%A7%C3%A3o-do-projeto-itinerante- afrografias?authuser=0  Acesso em 14 de 
agosto de 2023 

https://sites.google.com/view/seminarioafrorexistencia/exposi%C3%A7%C3%A3o-do-projeto-itinerante-afrografias?authuser=0
https://sites.google.com/view/seminarioafrorexistencia/exposi%C3%A7%C3%A3o-do-projeto-itinerante-afrografias?authuser=0
https://sites.google.com/view/seminarioafrorexistencia/exposi%C3%A7%C3%A3o-do-projeto-itinerante-afrografias?authuser=0
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mais digital, essas exposições se destacam por tornar o conhecimento e 
a arte acessíveis a todos(as) 

Por fim, diversos fatores, como o estigma histórico e a discriminação 
enfrentados pela população negra ao longo dos séculos, a imposição de 
padrões de beleza eurocêntricos que pressionam as pessoas negras a se 
distanciarem de suas origens, a negligência dos ambientes educacionais 
em abordar de maneira adequada a história e a cultura africanas e afro-
descendentes, resultam na invisibilidade da população negra brasileira e 
em sua dificuldade em estabelecer uma conexão étnica e cultural  A falta 
de representação negra na mídia, que tem mudado gradualmente nos 
últimos anos com novelas da Rede Globo8 trazendo algumas protagonistas 
negras, contribui para a marginalização e a negação da identidade negra  
Portanto, acreditamos que o projeto cumpriu seu propósito ao apresentar 
a públicos diversos a beleza, o empoderamento e o orgulho em ser negro 
em um país construído sobre as desigualdades raciais 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A iniciativa de extensão do Projeto Itinerante Afrografias, bem como 
as discussões promovidas pelo Seminário Afro [R]Existência, durante suas 
quatro edições, têm se desenvolvido em colaboração com pesquisado-
res(as) de outras instituições de ensino superior, além de acadêmicos(as) 
e membros da comunidade que estão fora do âmbito da Unespar  Esse 
conjunto de atividades tem se configurado como um ambiente formativo 
significativo para diversas pessoas, sobretudo para estudantes em pro-
cesso de formação tanto acadêmica quanto docente 

Ao analisarmos cuidadosamente todo o processo, desde a captura 
das fotos até a reação dos participantes, culminando na estreia da expo-
sição e seus desdobramentos subsequentes, podemos inferir que uma 
exposição de fotografias artísticas retratando pessoas negras no ambiente 
universitário pode oferecer contribuições profundas não apenas dentro 
desse contexto, mas também em seu entorno 

8 A novela global Vai na Fé, que teve seu último capítulo apresentado em 12 de agosto de 2023, foi um 
fenômeno de audiência, recebendo elogios do público e da crítica, ao trazer uma protagonista negra, 
pobre e evangélica  Dessa forma, a novela apostou em diversas intersecções de raça, classe e religião 
para contar uma história de protagonismo negro e superação das adversidades  Essa representação 
e esse sucesso, até uns 20 anos atrás, era improvável em uma telenovela global, comprovando que, 
na atualidade, existe um movimento, inclusive do mercado publicitário, em trazer representatividade 
racial para a mídia e a publicidade 
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Uma universidade pública, ancorada em sua tríade de pesquisa, 
ensino e extensão, deve centralizar sua atenção na promoção da diversi-
dade e inclusão  Nesse âmbito, a exposição, ao enfatizar a riqueza étnica 
e cultural de uma cidade situada no sul do país, região caracterizada por 
uma grande presença de ascendência europeia, desempenha um papel 
fundamental na desconstrução de estereótipos e preconceitos, construindo 
um ambiente propício à interação e à valorização humana 

Adicionalmente, a exposição do Projeto Itinerante Afrografias, ao 
apresentar representações positivas de indivíduos negros e realçar sua 
beleza, contribui para o empoderamento e o reforço da identidade desses 
sujeitos, permitindo que eles não mais reneguem sua herança e ances-
tralidade africana 

Por promover diálogos cruciais sobre as complexas questões étni-
co-raciais que permeiam nossa sociedade, a exposição oferece um espaço 
crucial para a interação entre professores(as), acadêmicos(as) e visitantes  
Isso se traduz em uma oportunidade para as pessoas brancas refletirem 
sobre seus privilégios e se envolverem ativamente na batalha por uma socie-
dade mais igualitária, fundamentada nos princípios dos direitos humanos 
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RESUMO: O presente relato de experiência tem o objetivo de apresentar 
as contribuições da extensão universitária na formação docente para o 
processo de inclusão educacional de estudantes com deficiência  O projeto 
intitulado “inclusão escolar e formação de professores” teve início no ano 
de 2021 e efetivou várias ações que envolveram professores da Educa-
ção Básica e do Ensino Superior  Para a execução deste projeto, foram 
utilizados encontros presenciais e virtuais, cursos, palestras, momentos 
de discussão e troca de experiências  Este projeto também propiciou a 
participação ativa da pessoa com deficiência na busca pela efetivação 
de seu direito à educação e à inclusão social  Conclui-se que o projeto de 
extensão pode promover relevantes debates, desenvolvimento de conhe-
cimentos e busca por formação docente inicial e continuada 
Palavras-chave: Inclusão educacional; formação de professores; extensão 
universitária 

1. INTRODUÇÃO

A inclusão educacional é um direito conquistado pela e para a pessoa 
com deficiência  Neste processo, o estudante necessita ter suas especifici-
dades atendidas no ambiente escolar regular  Para a inclusão nas instituições 
de ensino, é preciso que haja uma compreensão a respeito da pessoa com 
deficiência como aquela que tem a possibilidade de aprender e se desen-
volver, ter acessibilidade plena para o desenvolvimento dos conhecimentos 
científicos, participação em todas as atividades e desenvolvimento de suas 
potencialidades  De acordo com Matos e Mendes (2014, p  41),

[   ] uma proposta que considere a capacidade de 
aprendizagem desses estudantes, seu singular pro-
cesso de desenvolvimento e a possibilidade de oferecer, 
a estes sujeitos, diferentes modos de compensação 
e diversos instrumentos adaptativos que venham a 
contribuir com a superação de suas dificuldades 

Para a inclusão escolar, mudanças são necessárias a fim de que 
permitam que o estudante supere as dificuldades impostas social e cultu-
ralmente pela sociedade a partir da sua deficiência  Nas palavras de Góes 
(2004, p  74), [   ] “sem alterar o delineamento do currículo e metodologias, 
sem estabelecer esquemas de suporte efetivo ao professor, a escola não 
vai responder ao compromisso com o desenvolvimento e a aprendizagem 
dos indivíduos diferentes” 



20

INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA:  
CONTRIBUIÇÕES DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PARA A FORMAÇÃO DOCENTE

O professor é fundamental para que a inclusão ocorra e sua formação 
deve ser prioridade  Como explicam Matos e Mendes (2014, p  49):

As demandas formativas dos professores, decorrentes 
do movimento de inclusão escolar, devem ser respon-
didas pelos poderes públicos, uma vez que cabe ao 
Estado o controle dos recursos financeiros, das deci-
sões políticas e a responsabilidade pelo oferecimento 
do ensino de qualidade para todos 

Essa formação inicial e continuada, com vistas à inclusão escolar, 
que permitirá um planejamento que leve em consideração a diversidade 
em sala de aula, está preconizada em diferentes documentos oficiais, 
como: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996); o Decreto 
nº 7 611, de 17 de novembro de 2011 (BRASIL, 2011); o Decreto nº 8 752, de 
9 de maio de 2016, que dispõe sobre a Política Nacional de Formação dos 
Profissionais da Educação Básica (BRASIL, 2016a), dentre outros  Como 
explica Pletsch (2009, p  148):

[   ] o atual e grande desafio posto para os cursos de for-
mação de professores é o de produzir conhecimentos 
que possam desencadear novas atitudes que permitam 
a compreensão de situações complexas de ensino, para 
que os professores possam desempenhar de maneira 
responsável e satisfatória seu papel de ensinar e apren-
der para a diversidade (PLETSCH, 2009, p  148) 

Nesse sentido, compreendemos que a Universidade Pública tem o 
objetivo de ofertar a formação inicial aos professores, por meio dos cursos 
de graduação, e as formações continuadas podem ocorrer por meio dos 
projetos de extensão  No caso das formações continuadas, entendemos 
que essas devam se dar em um movimento colaborativo, cooperativo e 
bilateral, ou seja, a universidade aprende com a escola, a escola aprende 
com a universidade, e ambas podem assumir o protagonismo formativo  
Assim, este relato busca apresentar o projeto de extensão intitulado 
“Inclusão escolar e formação de professores”, seus objetivos, ações e 
contribuições para a inclusão de pessoas com deficiência 

2. EXPERIÊNCIAS NO PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

A universidade pública está calcada no tripé Ensino-Pesquisa-Ex-
tensão, sendo a extensão universitária o foco deste relato  Nesse ínterim, 
o Ensino Superior tem a finalidade de “promover a extensão aberta à 
participação da população, visando a difusão das conquistas e benefícios 
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resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 
geradas na instituição” (BRASIL, 1996, art  43, inciso VII) 

A Universidade Estadual do Paraná (Unespar) campus de Campo Mou-
rão - Paraná, locus deste projeto, entende a extensão Universitária como:

[   ] uma atividade da comunidade acadêmica, arti-
culada de forma indissociável ao Ensino e à Pesquisa, 
marcada por um processo interdisciplinar educativo, 
interventivo, cultural, científico que promove a relação 
transformadora entre a Universidade e outros setores 
da sociedade (UNESPAR, 2022, art  1) 

A extensão universitária tem o objetivo de promover esta relação 
próxima entre a universidade e a sociedade, com ações em diferentes 
âmbitos  Nesse sentido, a extensão universitária pode, também, contribuir 
com a formação de professores para o processo de inclusão da pessoa 
com deficiência  Como afirmam Bondezan, Klaus e Góes (2022, p  256):

As ações de extensão universitária se mostram poten-
cialmente formadoras  Entendendo a indissociabilidade 
entre teoria e prática, em seus ambientes e contextos 
de atuação, as ações de extensão vêm repercutindo 
processos de produção de conhecimentos disciplina-
res, e saberes outros, como os associados à temática 
Inclusão da pessoa com deficiências, ou com trans-
tornos globais de desenvolvimento e de déficit de 
atenção e hiperatividade, nas salas de aula comuns, 
ou extramuros, de uma escola 

Corroborando tais autores, o projeto de extensão universitária “Inclusão 
escolar e formação de professores” foi organizado no ano de 2021 a partir da 
preocupação de professores da Unespar com a inclusão escolar de estudantes 
com deficiência  O objetivo desse projeto, ainda em andamento, é promover 
espaços para busca por formação de professores, troca de conhecimentos 
e diálogos a respeito da inclusão escolar de pessoas com deficiência 

Para a realização das atividades, contamos com uma equipe formada 
por professores, tradutores intérpretes de Libras, estudantes da gradua-
ção e da pós-graduação e membros da comunidade  As temáticas foram 
sendo organizadas a partir das diferentes demandas que envolvem ativi-
dades de curricularização da extensão realizadas em escolas municipais 
ou colégios estaduais, cursos de formação para discussão da inclusão no 
Ensino Superior, palestra com pessoas com deficiência etc 
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Cabe destacar que a curricularização da extensão foi efetivada nas 
universidades mediante a Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que 
determina que “as atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% 
(dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos 
de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cur-
sos” (BRASIL, 2018, art  4)  Diante dessa normativa, o curso de Pedagogia 
da Unespar, campus de Campo Mourão, destinou 36 horas da disciplina 
Educação Especial Inclusiva II para a curricularização da extensão, nas 
quais foram realizadas algumas atividades deste projeto de extensão 

No Quadro 1, estão as ações realizadas no projeto entre os anos de 
2021 e 2023  

Quadro 1  Ações de extensão realizadas entre de setembro de 2021 a 
julho de 2023

Atividade Ano Título Público-alvo Número de 
Participantes Local

1 2021 Curso de 
extensão: 
Educação 
Inclusiva e 
Tecnologias 
Assistivas: 
Experiências 
para 
sala de aula

Estudantes 
do curso de 
formação de 
professores 
Ensino Médio

18 Online

2 2021
2022

Curso de 
Extensão: 
Educação 
Especial e 
Inclusiva na 
Formação de 
Professores 
de Nível 
Médio: 
Experiências 
para as  
Práticas  
Docentes

Estudantes 
do curso de 
formação de 
professores 
Ensino Médio

13 Online
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Atividade Ano Título Público-alvo Número de 
Participantes Local

3 2022 Curso de 
extensão: 
Educação 
Inclusiva: 
políticas 
e práticas

Estudantes 
do curso de 
formação de 
professores
Ensino Médio

41 Colégio  
Estadual

4 2022 Curso de  
extensão:  
Inclusão  
no Ensino  
Superior

Professores 
do Ensino 
Superior, estu-
dantes, pessoas 
com deficiência 
e comuni-
dade em geral

30 Online

5 2022 Atividade de 
Extensão: 
Inclusão 
escolar e 
contação 
de histórias

Estudantes dos 
anos Iniciais 
do Ensino 
Fundamental

60 Escola  
Municipal

6 2023 Ciclo de 
formação: 
Inclusão 
no Ensino 
Superior: 
possibilidades 
e desafios

Professores 
do Ensino 
Superior, estu-
dantes, pessoas 
com deficiên-
cia, comuni-
dade em geral

60 Online

Fonte: organizado pelos autores 

Nos três anos do projeto, foram realizadas seis atividades de exten-
são, contando com a participação total de 222 pessoas, em cursos pre-
senciais e online 

As atividades 1, 2, 3 e 5 fizeram parte da curricularização da extensão 
do curso de Pedagogia, nos anos de 2021 e 2022  Tais atividades foram 
realizadas tendo os estudantes do curso de Pedagogia como protagonistas 
deste processo, ou seja, atuaram na organização das ações, na produção 
dos materiais e na execução das atividades virtuais e presenciais 
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Os cursos 1 e 2 foram ofertados de maneira online aos professores 
da Educação Básica e aos alunos do curso de Formação de Professores 
do Ensino Médio  Essa modalidade foi necessária, uma vez que estávamos 
no período de Pandemia causada pela Covid-19  Com a pandemia, as aulas 
presenciais na Unespar foram substituídas pelo ensino remoto emer-
gencial (ERE) conforme a Resolução nº 001/2020 – REITORIA/UNESPAR 
(UNESPAR, 2020), assim como as atividades de extensão  A proposta do 
presente projeto foi contribuir com a formação e o desenvolvimento do 
conhecimento profissional dos estudantes do curso de Pedagogia com o 
trabalho de curricularização da extensão na área de Educação Especial e 
Inclusiva, bem como aos participantes 

Os encontros foram realizados pela plataforma Google Meet e envol-
veram os temas: Deficiência Visual – Baixa Visão; Tecnologia Assistiva: 
deficiência auditiva; Recursos de Tecnologia Assistiva e sua aplicabili-
dade envolvendo a cegueira; Deficiência intelectual e a aplicabilidade da 
Tecnologia Assistiva; Deficiência física e mobilidade reduzida  Além dos 
encontros via Google Meet, foram disponibilizados aos participantes, no 
Classroom e e-mail, materiais de apoio de artigos e livros relacionados 
ao tema  Os encontros via Google Meet foram realizados contando com a 
apresentação do tema do dia, seguido por um debate entre os participan-
tes, o que contribuiu positivamente, uma vez que houve a participação de 
professores que atuam na área da Educação Especial da escola partici-
pante  Dessa maneira, seus depoimentos e experiências apresentados ao 
grupo trouxeram ricas trocas e oportunidade de refletir acerca de como o 
processo de inclusão está ocorrendo no ambiente escolar  Para além das 
discussões durante os encontros, houve a leitura dos materiais de apoio, 
que também contribuíram com a ampliação dos conhecimentos acerca 
das temáticas elencadas 

A atividade 3 foi realizada de maneira presencial, no ano de 2022, em 
um colégio estadual de Campo Mourão  A Instrução Normativa n o 001/2001 
PROEC/Unespar (UNESPAR, 2021) orientou o retorno das atividades pre-
senciais relacionadas à Extensão e Cultura da Unespar  Os estudantes 
do curso de Pedagogia ofertaram essa atividade de extensão aos alunos 
do curso de Formação de Professores, nível Médio  As atividades envol-
veram as temáticas: deficiência visual/cegueira; deficiência intelectual; 
deficiência física; deficiência auditiva/surdez; transtorno de espectro 
autista; síndrome de down  Cada temática foi desenvolvida por um grupo 
de acadêmicos mediante discussões teóricas e práticas pedagógicas 
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A atividade 5 foi realizada em uma escola que atende alunos do Ensino 
Fundamental I, com a contação de histórias  De acordo com Abramovich 
(1997, p  17), essa é uma atividade pertinente, pois,

É através duma história que se podem descobrir outros 
lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, 
outra ética, outra ótica [   ]  É ficar sabendo História, 
Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem 
cara de aula [   ] 

O objetivo foi tratar da temática da diferença na escola, sem que 
fosse uma aula no formato mais tradicional, com leitura de texto, cópias 
ou perguntas e respostas  O objetivo foi de trazer a discussão da dife-
rença na escola por meio da ludicidade e do diálogo  Para isso, a turma do 
curso de Pedagogia foi dividida em dois grupos  Cada grupo selecionou 
e/ou adaptou uma história e escolheu uma forma de contação  O grupo 
1 utilizou a técnica de fantoches e o grupo 2 fez uma encenação  As 
histórias envolviam o tema inclusão e aceitação das diferenças  Após a 
contação das histórias, foram realizadas rodas de conversa, atividades 
pedagógicas e atividades lúdicas  Foi importante poder ouvir os alunos 
pequenos, visto que eles falaram abertamente acerca do tema, conta-
ram sobre pessoas com deficiência em suas famílias e, também, de sua 
própria condição ou de seu colega de turma  Isso espontaneamente, 
sem constrangimentos  Essas constatações corroboram a pesquisa 
de Tessaro et al  (2005, p 113) que, ao entrevistarem alunos do Ensino 
Fundamental I, concluíram que “a maioria dos alunos sem necessidades 
especiais é favorável à inclusão escolar e possuem sentimentos positivos 
em relação a esse processo”  Com isso, é preciso que se tenha espaço 
na escola para essas discussões 

A avaliação das atividades 1, 2, 3 e 5, realizada pelos participantes, foi 
ótima  Houve a solicitação, por parte das coordenações das instituições, 
de que houvesse novas parcerias ainda no ano de 2023  Tal fato destaca 
a relevância da parceria entre a Educação Básica e o Ensino Superior, no 
sentido de contribuir com a inclusão escolar  O processo de inclusão da 
pessoa com deficiência tem apresentado grandes conquistas, com desta-
que para o aumento das matrículas de estudantes apoiados pela Educação 
Especial  No entanto, ainda é preciso avançarmos em diversos aspectos, 
como o formativo  De acordo com Gomes (2023, s p ) 
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A taxa de escolarização foi menor entre as pessoas com 
deficiência em todos os grupos etários  Das crianças 
de 6 a 14 anos com deficiência, 95,1% frequentavam 
escola, abaixo dos 99,4% das sem deficiência  Entre os 
jovens de 15 a 17 anos, para os que tinham deficiência, 
a escolarização foi de 84,6%, frente a 93,0% entre os 
sem deficiência  Para o grupo de 18 a 24 anos, a taxa 
foi de 24,3% e 31,8% para as pessoas com e sem defi-
ciência, respectivamente 

Notamos, diante desses dados, que as pessoas com deficiência 
ainda possuem uma taxa de escolarização menor do que as pessoas sem 
deficiência, sendo necessário investimentos e ações para a mudança desse 
quadro  O aspecto político, da proposição de ações via documentos legais, 
certamente favoreceu o aumento de pessoas matriculadas nas escolas 
comuns  As famílias, atualmente, sabem que é possível o desenvolvimento 
escolar de seus filhos e estão matriculando-os  Cabe a nós, sistemas de 
ensino, professores e formadores, pensarmos equitativamente em edu-
cação de boa qualidade, para além do direito a estar matriculado 

As atividades 4 e 6 foram direcionadas à formação de professores do 
Ensino Superior  Nesse nível de ensino, a matrícula da pessoa com deficiência 
ainda é menor  De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2023), somente 7% das pessoas com deficiência pos-
suem o Ensino Superior  Ações como cotas para pessoas com deficiência, 
determinadas pela Lei nº 13 409 (BRASIL, 2016b), têm sido implementadas 
para que esse quadro seja revertido, proporcionando acesso a esse público  
No estado do Paraná, essa determinação veio um pouco mais tarde, pois, a 
Lei de Cotas para Pessoas com Deficiência em Universidades Estaduais foi 
instituída pela Lei n º 20 443/2020, de 17 de dezembro de 2020 (PARANÁ, 
2020)  No entanto, cabe destacar que a Universidade Estadual do Paraná 
(Unespar) foi uma das primeiras universidades públicas do Paraná a instituir 
cotas para pessoa com deficiência no vestibular do ano de 2019, conforme 
disposto na Resolução n º 001/2019–COU/UNESPAR (UNESPAR, 2019), antes 
da instituição da Lei n º 20 443/2020 (PARANÁ, 2020) 

A partir das Leis de Cotas, o acesso ao Ensino Superior à pessoa 
com deficiência está sendo, aos poucos, viabilizado, no entanto, para 
além do acesso, é preciso discutir a permanência e o sucesso da pessoa 
com deficiência neste nível de ensino  Assim, cursos de formação con-
tinuada são fundamentais para discussões, propostas e construção de 
conhecimentos 
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Os cursos 4 e 6, ofertados pelo projeto em discussão, foram reali-
zados de maneira online e contaram com a participação de estudantes de 
licenciatura, de professores da Educação Básica e do Ensino Superior, de 
tradutores intérpretes de Libras (TILS), de pessoas com deficiência e de 
familiares de pessoas com deficiência  A proposta desses cursos foi de 
contribuir com discussão acerca da inclusão da pessoa com deficiência 
no Ensino Superior com as palestras de profissionais da área da educação 

No curso 4, no ano de 2022, foram realizados quatro encontros pela 
plataforma Google Meet  Houve em cada encontro uma palestra e, em 
seguida, abertura para um debate entre os participantes, o que contribuiu 
sobremaneira, uma vez que contávamos com a participação de professores 
que atuam na área da Educação Especial  A Profa  Dra  Roseneide Maria 
Batista Cirino, da Unespar, tratou das Políticas e práticas para inclusão 
no Ensino Superior; a Profa  Ms  Andréa Carolina Bernal Mazacotte, da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), abordou a temática 
Estudante surdo no Ensino Superior; o Prof  Ms  Douglas Fernando da Silva, 
tradutor intérprete de Libras do Centro de Educação Integral e Tecnoló-
gica Leonel de Moura Brizola, Bombinhas, Santa Catarina, discutiu o Papel 
do TILS para inclusão do estudante surdo; e o Prof  Esp  Luis Demétrio 
Broetto apresentou os Desafios de um estudante com deficiência física: 
relato de experiência 

Um grande destaque foi a participação de dois palestrantes com 
deficiência, que puderam trazer sua história de vida para as discussões 
nos encontros, indo ao encontro da luta intitulada “Nada sobre nós, sem 
nós” lema instituído desde 2001 (SASSAKI, 2007) 

A atividade 6, ofertada no ano de 2023, foi uma formação online, 
direcionada aos professores do Ensino Superior e à comunidade externa, 
como alunos de graduação e pós-graduação, professores da Educação 
Básica, como demais pessoas interessadas no ciclo  No Ciclo de Formação 
- Inclusão no Ensino Superior: desafios e possibilidades foram propostos 
quatro encontros: o primeiro intitulado “Direitos e visibilidade da pessoa 
com deficiência: o desafio das universidades”, foi ministrado pela Profes-
sora Dra  Sandra Salette de Camargo Silva, da Unespar/ União da Vitória; o 
segundo encontro foi ministrado pelo Professor Prof  Me  Rafael Zeferino 
de Souza, da Unespar/ Campo Mourão com a palestra “Plano Educacional 
Individualizado (PEI) como instrumento no processo de inclusão no Ensino 
Superior”; já o terceiro encontro de formação contou com a temática: “TDAH! 
E agora? uma conversa com educadores!”, ofertada pela Professora Me  
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Alexandra Amadio Belli – Associação Brasileira de Dislexia; e para finalizar 
o ciclo, “Deficiência Intelectual: aspectos conceituais e processos de esco-
larização” foi o tema ministrado pela Professora Dra  Márcia Denise Pletsch 
- UFRRJ  A escolha em ofertar os cursos 4 e 6 de maneira online foi pela 
possibilidade de ter palestras com excelentes profissionais, sem o custo do 
transporte e alimentação, e sem o pagamento de pró-labore, uma vez que 
todos os palestrantes aceitaram realizar as atividades de forma voluntária  
Investimentos financeiros seriam necessários para atividades presenciais, 
no entanto, são concedidos institucionalmente mediante concorrência em 
edital  No ano de 2023, o projeto concorreu ao Edital n o 17/2023-PROEC 
Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social – Pesquisa e Extensão 
Universitária PIBIS/UNESPAR (Fundação Araucária), que tem por finalidade:

Concessão de bolsas a alunos(as) regularmente matri-
culados em cursos de graduação da Unespar, que aten-
dam ao critério do Programa de Cotas da Universidade, 
para desenvolvimento de atividades vinculadas à exten-
são universitária contribuindo para política de inclusão 
social para a produção e difusão do conhecimento, 
facilitando o acesso e permanência de estudantes 
oriundos de escolas públicas (UNESPAR, 2023a, p 1) 

O projeto em discussão foi contemplado com bolsa para um estu-
dante da graduação, contribuindo, também, para a qualidade da formação 
do estudante, bem como para sua inclusão social  Também concorreu ao 
Edital n o 19/2023-PROEC Programa Institucional de Bolsas para Extensão 
Universitária – PIBEX/UNESPAR (Fundação Araucária), que possui a finali-
dade de “Concessão de bolsas a alunos(as) regularmente matriculados(as) 
em cursos de graduação da Unespar para desenvolvimento de atividades 
vinculadas à extensão universitária com o apoio da Fundação Araucária” 
(UNESPAR, 2023b)  O projeto, também, foi contemplado com bolsa para 
um estudante da graduação  Certamente, esses estudantes auxiliarão nas 
atividades de extensão e ampliarão sua formação 

Outro fator que é preciso destacar é a dificuldade em contar com 
tradutores intérpretes de Libras (TILS) para atuarem nas atividades de 
extensão  Nas universidades estaduais do Paraná, os TILS são contratados, 
na maioria dos casos, por teste seletivo, ou seja, contratações temporá-
rias, o que dificulta o interesse dos profissionais para participarem desse 
processo, resultando, por vezes, na falta de candidatos para as vagas  Esse 
contrato, também, envolve a carga horária de atendimento ao estudante ou 
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professor surdo e, nesse sentido, não há TILS para atuarem nos cursos de 
extensão  Assim, os cursos acabam excluindo a pessoa surda  Diante desse 
quadro, houve uma busca e sensibilização de TILS para que os cursos fos-
sem acessíveis aos surdos  Todos os TILS atuaram neste projeto de forma 
voluntária, realidade que está longe da universidade inclusiva que buscamos 

Mesmo com algumas barreiras, ressaltamos a grande participação 
de educadores, de pessoas com deficiência e comunidade, de diferentes 
cidades do Brasil, cada um contribuindo de alguma maneira, seja com as 
palestras, com a socialização de suas práticas pedagógicas, de sua expe-
riência de vida, com as discussões na busca por uma educação para todos 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão educacional da pessoa com deficiência é um processo que 
requer mudanças estruturais e atitudinais  Embora sejam apresentados 
avanços nesse processo, ainda é preciso transpor muitas barreiras, como 
a aceitação das diferenças e um ensino que atenda as especificidades 
dos estudantes 

A formação de professores é essencial para um ensino inclusivo e a 
extensão universitária pode contribuir com esse processo 

O projeto de extensão “Inclusão Escolar e Formação de Professores” 
contou com a participação de professores da Educação Básica, do Ensino 
Superior e estudantes de licenciaturas que tiveram espaço para reflexões, 
desenvolvimento de conhecimentos e troca de experiências  Houve a 
participação ativa da pessoa com deficiência que pôde apresentar suas 
histórias, suas necessidades e suas lutas 

Esse projeto promoveu várias atividades extensionistas, atendendo a 
necessidade de busca pela inclusão educacional da pessoa com deficiência, 
cumprindo com o compromisso social da universidade pela socialização 
e produção de conhecimento  Destaca-se a necessidade de participação 
dos poderes públicos, para que a formação continuada dos professores 

Os cursos e atividades ofertadas neste projeto extensionista bus-
caram socializar conhecimentos acerca da inclusão escolar, promover 
visibilidade à pessoa com deficiência e instigar a busca por conhecimen-
tos  No entanto, é preciso que a formação continuada de professores seja 
aprofundada, atendendo as demandas das instituições, com possibilidade 
de participação plena dos educadores 
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RESUMO: Compartilho um relato de experiência de um projeto de extensão 
desenvolvido em 2022, na Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) 
junto com professores da Rede Pública de Ensino do estado do Paraná, 
na cidade de Campo Mourão  A ação extensionista foi baseada em expe-
riências de ensino durante a pandemia de Covid-19  Para estabelecer um 
diálogo sensível com essas narrativas de experiências, nos apoiamos 
nas concepções teórico-metodológicas do filósofo Walter Benjamin  Nos 
encontros, buscamos ressignificar o espaço de construção do conheci-
mento histórico via sensibilidade estética  Nas teorias benjaminianas, 
destacamos principalmente a importância do uso da memória para esta-
belecer diálogos com as camadas de tempos que atravessam o sujeito  E 
assim, instituir novas práticas históricas endurecidas pelo conhecimento 
racional instrumental  Buscando nas brechas do mal histórico, formas de 
escapar das estruturas racionalistas que não conseguem, trazer em si, as 
sensibilidades do sujeito que vive a história  Dessa forma, buscamos no 
movimento contrário à história tradicionalista, roçar o sentido na contra-
mão dos discursos oficiais e nos aproximar das narrativas de experiência 
tecidas pelos professores que viveram um tempo que se revelou incerto 
e traumático para a humanidade 
Palavra-chave: Formação de professores; experiência compartilhada; 
atividades extensionistas 

ABSTRACT: I share an experience report of an extension project developed 
in 2022, at the State University of Paraná (UNESPAR) together with teachers 
from the Public Education Network of the state of Paraná, in the city of 
Campo Mourão  The extensionist action was based on teaching experien-
ces during the Covid-19 pandemic  To establish a sensitive dialogue with 
these narratives of experiences, we rely on the theoretical-methodological 
conceptions of the philosopher Walter Benjamin  In the meetings, we 
seek to reframe the space for building historical knowledge via aesthetic 
sensitivity  In Benjamin’s theories, we mainly highlight the importance of 
using memory to establish dialogues with the layers of times that intersect 
the subject  And thus, institute new historical practices hardened by ins-
trumental rational knowledge  Searching in the gaps of the historical bad, 
ways to escape the rationalist structures that cannot, bring in themselves, 
the sensibilities of the subject who lives the history  In this way, we sought 
in the movement contrary to traditionalist history, brushing the meaning 
against the grain of official discourses and approaching the narratives of 
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experience woven by the teachers who lived in a time that proved to be 
uncertain and traumatic for humanity 
Key-words: Teacher Traning; Experience shared; Extension

1. INTRODUÇÃO: CONHECENDO O PROJETO EXTENSIONISTA

O projeto formativo extensionista Mosaicos15, nasceu com o desejo 
de ressignificar as experiências vividas na pandemia da Covid 19 junto com 
as professoras da rede municipal e estadual da cidade de Campo Mourão, 
no interior do estado do Paraná  Este momento significou a suspensão de 
nossas “certezas” e sentido da cotidianeidade  Colocou em jogo o costu-
meiro dia-a-dia e nos trouxe um estado de exceção16 

Saímos desse tempo pandêmico, querendo contar, dialogar, com-
partilhar experiências, daquilo que vivemos em um tempo tão singular, 
de experiências traumáticas e sensíveis  Saímos fragilizados, depois de 
enfrentar e resistir uma doença infecciosa que atingiu mais de 200 países 
e nos assola e ainda nos assombra 

Foi em março de 2021 que a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
declarou o primeiro surto do vírus SARS-CoV2, no Brasil  Porém, seu alto 
potencial de contágio, precisou adotar medidas drásticas de afastamento 
social para conter a disseminação da doença e suas mutações  Portanto, 
o mais importante para reduzir o risco de exposição ao vírus, era o uso de 
máscaras, manter a higiene das mãos, deixar os ambientes bem ventilados, 

15 A escolha desse nome está inspirada na dimensão escrita de Walter Benjamin em que incorpora 
em seus escritos o uso de fragmento, produzindo conhecimento como montagem, imagens que 
se conectam entre si  Pedaços que contém uma significação de mundo dentro de si  A imagem do 
mosaico remete aos pequenos pedaços que formam o todo sem perder as suas singularidades  O 
emprego dessa imagem em meu trabalho reflete exatamente essas figuras de pensamentos múltiplas 
e fragmentárias que surgem das narrativas dos professores na sutura desta dissertação 
16 O estado de exceção em Walter Benjamin, aparece de duas maneiras em seus escritos  Uma está 
localizada no âmbito do direito para discutir, as questões de relação e lei a partir de um meio e um fim 
na sua aplicabilidade na sociedade  O segundo viés, utilizado para refletir sobre o estado de exceção, 
aparece a partir da reflexão de Benjamin, concebendo o início da formação do pensamento moderno, 
que parte da premissa do mundo como indeterminado e interminado e o homem em oposição prisioneiro 
de sua finitude  O mundo então, passa a tomar dentro das ciências positivistas que vão surgindo como 
circular e fechado, racional e prático  O homem moderno passa assim da quietude para a inquietação, 
pagando o preço do progresso e a angústia da mudança incessante, em um movimento linear  Walter 
Benjamin, compreende assim, que tudo o que sai dessa possível “ordem progressista” e habita um 
plano sublunar seria então o Estado de Exceção  Em relação ao tempo em que vive, ele compara o 
Estado de Exceção, como as greves, revoltas e as guerras que vão se formando, em contraposição 
ao clima supostamente instável da racionalidade 
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sempre que possível, evitar aglomerações e reduzir ao máximo o contato 
próximo com muitas pessoas, principalmente em espaços fechados 

A COVID-19 custou a vida de muitos brasileiros, devido ao descaso 
governamental do presidente vigente da república no período pandêmico 
Jair Bolsonaro  (Nesse momento que escrevo a dissertação o registro é 
de 699 634 mortes no Brasil)  Este alto número de mortes, poderia ter 
sido menor, se tivesse, em tempo hábil, a tomada responsável do discurso 
governamental, em favor do discurso científico e da OMS, a compra da 
vacina em tempo hábil, entre outras medidas de proteção às vidas 

Ao invés disso, o governo Bolsonarista, não apoiou o uso das más-
caras, o tom de deboche nas entrevistas em relação ao descaso com a 
vida dos brasileiros, para o presidente não valiam nada, além de espalhar 
informações que descredibilizavam as falas de médicos e especialistas 
da saúde em relação a pandemia, dificultando ainda mais a compra e 
vacinação da população 

Atrelado a esse contexto, as falas negacionistas do presidente Jair 
Bolsonaro em vários canais de comunicação em relação ao reconhecimento 
da gravidade da doença custaram a vida de muitas famílias que deixaram 
de ir se vacinar, devido ao discurso negacionista, alimentado pelo governo 
federal  Muitas pessoas se expuseram e se deixaram ser influenciadas por 
essas falas, apoiando o governo obscuro de Bolsonaro  Junto com o governo 
federal, os negacionistas promoveram aglomerações em espaços públicos e 
privados não considerando os decretos e orientações da OMS e endossaram 
a fala do presidente que a COVID-19 era apenas uma “gripezinha” 

Além disso, a pandemia veio agravar vários problemas sociais do 
Brasil, as dimensões foram maiores para a população em estado de vulne-
rabilidade no país  A economia ficou em um beco sem saída, especialmente 
por conta do isolamento social, muitas famílias foram desempregadas, 
outras trabalharam na informalidade, levando à fome e a miséria alcan-
çando altos índices 

Para colocar em ação o projeto extensionista durante o processo de 
produção de conhecimento histórico-educacional, construímos 5 mosaicos 
com as professoras nos encontros semanais, ocorridos no Laboratório do 
Ensino de História da Unespar, na cidade de Campo Mourão, no interior do 
estado do Paraná  As professoras, preferiram se identificar-se ao longo 
da pesquisa por meio de pseudônimos, para preservar suas identidades  
Eram elas: Maia, Flor de Lua, Sil Oliveira, Rosalina e Tais 
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Desta forma, esse projeto extensionista buscou escutar as expe-
riências vividas na pandemia das professoras da rede pública de ensino 
municipal e estadual da cidade de Campo Mourão, localizado no interior 
do estado do Paraná  Por meio de suas memórias expressas em narra-
tivas orais, escritas e iconográficas buscamos produzir coletivamente 
conhecimento histórico e educacional tendo como mote de reflexão à 
docência na pandemia 

2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICA

Para entender a importância do projeto extensionista na pandemia, 
precisamos colocar dentro desta discussão dois espaços que coexistem, 
o âmbito público17 e a esfera privada da existência; pois, na pandemia, o 
âmbito público invadiu a esfera privada de nossas vidas durante o isola-
mento social, pelos visores e telas de nossos aparelhos tecnológicos  Quais 
efeitos sofremos ao nos distanciarmos das relações com o outro? Os medos, 
as angústias, parecem estados demasiadamente humanos para constituir 
uma narrativa oficial, mas a história não é feita disto? Das experiências 
humanas entrelaçadas ao tempo histórico que discorre entre as vidas 
humanas? Ou seja, de nossas ações inscritas nas passagens do tempo?

Por isso, pensamos na consistência da linguagem em que o sujeito se 
constitui, como trajetória e identidade e seu “eu” se reconhece na relação 
com o outro, em diferentes tempos e espaços, no sentido da alteridade e 
as inter-relações  Levamos em consideração, também, durante as ativida-
des extensionista, que é por meio das falas autorreferentes (relacionados 
ao falar de si), que a experiência da própria vida ganha forma e conteúdo 
(BENJAMIN, 2007)  Assim, buscamos compartilhar narrativas de professo-
res sobre a pandemia, a fim de que pudéssemos nos aproximar e falar da 
pandemia por meio das nossas experiências vividas e ressignificá-las  E 
a partir disto, apresentar como foi a realidade do trabalho docente, pelas 
experiências das professoras, que viveram esse momento, e trazem em 
suas narrativas, o retrato de medidas opressoras das políticas públicas 
educacionais, pelo qual, muitas vezes, os docentes perderam a visão que 

17 Neste texto, o conceito de público utilizado, é o dado por Hannah Arendt, em “A condição humana” 
(1997), refletindo uma antropologia da práxis em relação ao âmbito público  Para a autora, essa seria 
uma esfera do comum, para o exercício da vida política, caracterizado pelo uso da palavra e da retó-
rica  Com base nos textos clássicos de Aristóteles, Hannah Arendt, apresenta como um espaço para 
exercício da vida política  Centrado na ideia de acessibilidade e acesso para todos; onde você pode 
ser visto e ouvido por todos 
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integra o caráter humano e foram transformados em máquinas reprodu-
toras presos à um sistema de ensino remoto 

Dialogamos com o filósofo Walter Benjamin, autor multifacetado, 
que ao se debruçar sob seu próprio tempo, produziu reflexões sobre a 
produção de conhecimento histórico e ressignificação do sentido da 
subjetividade na modernidade do fim do século XIX e meados do século 
XX, levando em consideração as angústias dos tempos modernos e seu 
progresso incessante 

Seu pensamento acerca da modernidade transforma-se em metá-
foras, mônadas, fragmentos de memórias e personagens urbanos, repre-
sentações de imagens de pensamento, que refletiam a sua perspectiva 
de realidade 

Concebemos o tempo nestas atividades extensionistas, acolhendo 
o tempo do Kairós, como ensina Walter Benjamin, em seu livro Passa-
gens (1985), ao qual ele trabalha uma ideia temporal fora das medidas 
cronológicas, ditadas pelo movimento da produção industrial  Em Walter 
Benjamin, encontramos um alargamento da concepção de tempo, através 
das imagens dialéticas produzidas no agora, entrecruzada por tempos 
já vividos e experienciados, mas que só podem ser compreendidos pela 
imobilidade do agora 

Benjamin investe na concepção temporal de imagens plurais e 
polissêmicas, para que conseguimos escapar da sensação anestesiada 
do sempre igual, fruto do tempo progressista e linear  E nestes entrecru-
zamentos de temporalidades, fios que cruzam uns pelo outro é nestes 
instantes, em que Benjamin, reconhece a apreensão de um presente, na 
tomada de consciência do subjetivo: “Tais imagens podem nos colocar 
diante da história e diante de nós mesmos na história, portanto, o que se 
busca captar não é o passado, nem o presente, nem o futuro; não é o eu 
ou o outro; são as relações ”  (CUNHA, 2023, p 297) 

A partir destes caminhos teórico-metodológico, constituiu-se a 
concepção de tempo dos encontros com as professoras, considerando a 
via benjaminiana da sensibilidade, olhando para a subjetividade, perce-
bendo que em cada um de nós, há um marco temporal construído através 
de nossas experiências  Essas experiências formam fios entrecruzados, 
que escapa ao encarceramento do tempo cronológico e do sujeito coisifi-
cado  Ao atentarmos às centenas de detalhes, conseguimos perceber as 
várias constelações do tempo sobre a nossa cognoscibilidade existencial 
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O índice histórico das imagens diz, pois, não é apenas 
que elas pertencem a uma determinada época e atin-
gir essa “legibilidade” constitui um determinado ponto 
crítico específico do movimento em seu interior  Todo 
presente é determinado por aquelas imagens que lhe 
são sincrônicas: cada agora é o agora de uma determi-
nada cognoscibilidade  Nele a verdade está carregada 
de tempo até o ponto de explodir  (Esta explosão, e 
nada mais, é a morte da intentio, que coincide com o 
nascimento do tempo histórico autêntico, o tempo da 
verdade)  Não é que o passado lança a luz sobre o pre-
sente ou que o presente lança sua luz sobre o passado; 
mas a imagem é aquilo em que o ocorrido encontra o 
agora num lampejo, formando uma constelação  Em 
outras palavras: a imagem é a dialética da imobilidade  
Pois, enquanto a relação do presente com o passado é 
puramente temporal, a do ocorrido com o agora é dialé-
tica – não de natureza temporal, mas imagética  Somente 
as imagens dialéticas são autenticamente históricas, 
isto é, imagens-não-arcaicas  A imagem lida, quer dizer, 
a imagens no agora da cognoscibilidade, carrega no 
mais alto grau a marca do momento crítico, perigoso, 
subjacente a toda leitura  (BENJAMIN, 1985, p 505) 

Por isso, buscamos a compreensão das subjetividades docentes 
como modos de ser e estar no mundo, junção de elementos experiencia-
dos durante nossa vida, que formam um referencial da nossa identidade 

Para conhecer as experiências docentes na pandemia, de modo a 
entender o que foi ser professor neste momento, escolhemos enveredar 
pelo trabalho com as memórias em práticas de rememoração, em uma 
perspectiva benjaminiana  Tais memórias foram expressas em narrativas 
orais, escritas e iconográficas  Esse exercício de rememoração foi poten-
cializado, através de leituras de obras de arte e fragmentos literários, como 
possibilidade de estimular outras alegorias18 

O projeto extensionista foi realizado no Laboratório de Ensino de his-
tória (LEHIS), da UNESPAR – Universidade Estadual do Paraná  Local para 

18 Walter Benjamin na obra a “Origem do drama barraco” (1984), apresenta algumas considerações 
ligadas à sua práxis de leitura e de escrita, abordando temas filosóficos, mas que se unem na escrita 
da história para compor outras formas de linguagem na abordagem do tempo e da ação dos homens  
A alegoria são representações simbólicas da natureza moral e política, composto de iconologias, 
produzindo uma escrita que contém em si imagens de coisas  Assim, as expressões que constituem 
uma frase ou um discurso produz uma erupção de imagens, presente na natureza das coisas, ou seja, 
produzem outros dizeres 
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realizar atividades de ensino de História com estudantes universitários  
Devido aos programas de Residência Pedagógica e PIBID, além dos mestra-
dos, este espaço ampliou seu alcance e vem sendo usado por grupos externos 
para atividades extensionistas ligadas à universidade (como estudantes e 
professores da Rede Básica de ensino; grupos sociais que constituem) 

É no espaço do LEHIS que são produzidos materiais didáticos e 
paradidáticos, ampliando as possibilidades de produção de conhecimen-
tos históricos-educacionais pela via dialógica, coletiva e colaborativa  
Nos reunimos quinzenalmente no Laboratório de Ensino de História, no 
período de junho de 2022 a agosto de 2022  As reuniões foram coorde-
nadas por mim (Carolina) e contando com a supervisão da Prof  Cyntia 
Simioni França  Assim, nossos encontros aconteceram às quintas-feiras 
à noite, das 19 horas até às 21 horas  No total foram 5 mosaicos, em que 
nos debruçamos sobre temáticas que envolviam o contato com a arte e 
a linguagem literária, ao mesmo tempo em que discutimos sobre nosso 
tempo e experiências de ser professor na pandemia 

No 1º Mosaico “O narrar das linhas vividas” foi um encontro dedicado 
para compartilharmos as nossas trajetórias de vida na relação com obje-
tos históricos e como eles se reconhecem como docente  Discutimos a 
importância da memória como forma de enraizarmos no tempo, no espaço 
e nas relações sociais estimuladas por fragmentos literários e a obra de 
arte: “A persistência da memória” do pintor Salvador Dali 

No 2º Mosaico “Experiências vividas na pandemia”, refletirmos coleti-
vamente como nos enxergávamos no mundo após dois anos de pandemia, 
partilhamos as experiências significativas vividas durante o período de 
reclusão e isolamento social e o retorno ao convívio coletivo, especial-
mente no espaço escolar 

Em relação ao 3º Mosaico “Trajetória, experiência e trabalho: O ser 
no tempo”, abrimos esse encontro com a obra de Salvador Dalí “Saturno 
devorando um filho” estimulando as professoras narrarem sobre o tempo, 
como elas compreenderam esse elemento histórico não palpável, mas que 
sentimos seus efeitos na pandemia  Adentrando ainda para pensarmos cole-
tivamente como a mente e o corpo se conectaram nesse tempo pandêmico 

Enquanto o 4º Mosaico “A percepção do entorno e a reflexão com 
imagens cotidianas” foi um encontro com a Obra de arte: Pintor: Khariton 
Platonov possibilitou as professoras produzir alegorias, narrando os impac-
tos da pandemia na sua vida pública (relações sociais); como percebeu 
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habitar a cidade na pandemia (o entorno e o outro nos espaços das ruas 
e da escola)  Quais problemas sociais se agravaram e ficaram evidentes? 
Como eles percebiam o cenário urbano? Quais problemas e mudanças 
eles perceberam no entorno e na escola?

Deste modo, o 5º Mosaico “A miséria do olhar” foi um encontro impac-
tante, pois realizamos uma releitura da obra de arte “Hipocrisia da fome 
do Luís Duro” e alguns fragmentos literários da obra o “Quarto de despejo: 
Diário de uma favelada” da autora Maria Carolina de Jesus e depois os 
professores compartilharam suas visões de mundo sobre o contexto 
político da pandemia, como se reinventaram perante as políticas públicas 
educacionais que de certa forma não estava interessada nas dificuldades 
sociais dos estudantes e professores, mas muito mais para autopromover 
sua imagem com decisões superficiais, que aparentavam um cuidado 
social, mas que não resolviam os problemas que vieram com a pandemia  
No caso da educação, muitos estudantes ficaram de fora por não ter 
condição social suficiente para acompanhar o ensino remoto e a prática 
de ensino teve de ser repensada para superar as dificuldades impostas 

É importante destacar que os encontros fizeram parte de um projeto 
extensionista coletivo e as professoras foram protagonistas, isso porque 
esse projeto foi com as professoras e não sobre as professoras (FRNÇA, 
2015)  O diálogo foi constante durante os encontros com as professoras, 
muitas vezes modificamos conjuntamente a proposta inicial, outras vezes, 
além das literaturas propostas, foram alimentadas por novas sugestões 
das professoras, agregando outras referências que faziam parte da sua 
experiência pessoal 

Esse sentido de compartilhamento, possibilitou caminhos de troca, 
o que enriqueceu os encontros formativos pela via de mão dupla (FRISCH, 
2016)  Além das partilhas dialógicas, no ato de narrar sobre o “eu” estava 
imerso sobre todo o conjunto social, foi no falar sobre a vida coletiva que 
estabelecemos caminhos e percorremos conjuntamente as práticas de 
rememoração em uma perspectiva benjaminiana 

Em relação às programações dos mosaicos o fluxo seguiu uma 
ordem própria  Como naturalmente flui as coisas que partem da natureza 
humana  Muitas vezes, ultrapassamos o horário delimitado  Também 
tivemos de alterar datas  Mas isso faz parte, as pesquisas não seguem um 
ritmo linear e controlável  Tudo é ditado pelo espírito e “ritmicidade” da 
vida das professoras e pesquisadoras  Em alguns encontros, resolvemos 
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abrir com uma poesia, outras vezes, finalizamos com um trecho de conto 
ou romance, inclusive, muitas ideias foram das professoras, o que me 
deixava surpreendida  Foi um trabalho de muito envolvimento 

Figuras 1 e 2: Grupo de formação de professores “Mosaicos no LEHIS”

Fonte: acervo da pesquisadora, 2022 

Quanto às atividades extensionistas durante os 5 mosaicos, apre-
sentamos várias possibilidades como diálogo com fragmentos literários, 
produção de poesias, elaboração de narrativas escritas e audiovisuais  
Além disso, entregamos um caderno para cada professora levar para casa 
e se sentissem à vontade, escreverem mais intimamente suas opiniões, 
seu dia a dia e sobre o processo de formação  Esses cadernos não preci-
savam ser devolvidos para a pesquisadora  Foi estabelecido um acordo, 
de que, se as professoras tivessem interesse para me disponibilizar no 
final do grupo, eu receberia, senão poderiam guardar os cadernos para si 
como um registro deste processo formativo  Também conversamos sobre 
a importância de compartilhar as narrativas produzidas com o grupo  
Embora existisse um esboço da proposta formativa, mas os interesses e 
sugestões das professoras foram levados em conta 

Contamos sobre a escolha de obras de arte e fragmentos literários para 
dialogarmos como alegorias na interface com ser professor na pandemia  
Nossa escolha estava voltada para as imagens literárias e artísticas que me 
formaram como ser humano no decorrer da vida  Apostamos na articulação 
das questões históricas ao mesmo tempo que poderíamos, nos relacionar 
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com a arte e a literatura para representá-las de outras formas, como por 
exemplo, produzindo leituras alegóricas (BENJAMIN, 1985), escapando de 
um discurso enrijecido e técnico que muitas vezes, dificultam nosso rela-
cionamento com os acontecimentos e narrativas sobre o tempo 

E em uma tentativa de produzir alegorias, unimos discussões que 
nos cercaram, sobre nosso contexto  Consideramos que muitos aconte-
cimentos às vezes nos fogem da capacidade de narrar, pois nos tocam 
profundamente, preconizando nossos sentidos, e uma escrita aos moldes 
cartesianos, acaba tornando excludente essas sensações  Muitas vezes, 
ao olhar para uma obra de arte, nos sentimos tocados (LARROSA, 2002), 
por aquilo que ela dispara em nossa memória; as nossas impressões, às 
vezes, são intransmissíveis, salvo se a transformamos em versos literá-
rios  E assim, o narrador toma outras dimensões e outras formas de dizer 

Ao trazer essa proposta as professoras acolheram com entusiasmo  
Apresento a percepção da professora Sil Oliveira sob o projeto: “(   ) Nossa 
me fez lembrar do meu gosto desde menina pela literatura, principalmente 
de romances  Em seguida a professora Flor de Lua também enfatizou: 
“Muito bom retomar um tempo para ler, esses nossos tempos de hoje, eu 
sinto que estamos em uma miséria intelectual muito grande ”  Essa questão 
com as obras de artes e fragmentos literários mobilizou as professoras 
em vários encontros com falas bastante sensíveis, entre elas:

A organização da sociedade hoje, privilegia apenas 
algumas classes, enquanto outras não conseguem ao 
menos se relacionar com a arte, pois está trabalhando 
para manter suas necessidades mais básicas, isso 
representa uma estratificação do acesso à literatura  
Sendo assim, enquanto professora, eu me pego reinven-
tando minhas práticas e tentando ter acesso à cultura 
pelas brechas que encontro  Vejo a literatura, assim, 
como um facilitador para o conhecimento histórico  
Faz muito “mal” para o aluno o professor que não lê  
(Professora Flor de Lua)

3. ESPAÇO PÚBLICO DE ATUAÇÃO DAS PROFESSORAS

É na cidade de Campo Mourão em que foi realizado o projeto de 
formação Mosaicos e o local de atuação dos docentes, nas escolas muni-
cipais e estaduais  Ela é localizada no interior do estado do Paraná, na 
Mesorregião Centro Ocidental Paranaense 
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Figura 3: Mapa da cidade de Campo Mourão- Paraná

Fonte: http://janelaparaahistoria unespar edu br/etapa1caso1 html  
(Acesso em: 10/08/2023) 

A história de Campo Mourão é disseminada por narrativas locais que 
privilegia uma história de “desbravadores” colonizadores que colonizaram 
e representam um processo de “civilização” do território  Começando 
assim, uma história mouraoense iniciada entre os anos de 1903 a 1910 
com a construção e fixação de moradias por algumas famílias  É preciso 
considerar que antes destes ditos colonizadores:

Podemos dizer que o processo da ocupação da região 
Oeste ocorreu em quatro etapas  A primeira, e mais 
antiga, decorre da ocupação pelos índios que se espa-
lhavam também por todo o território do continente 
sul-americano  A presença desses grupos indígenas, 
como Xetá, Kaigang e Guarani, foi notada no processo 
mais recente da colonização, fazendo com que essa 
população fosse mais uma vez reprimida  (PRIORI, 
2012, p 02) 

Sendo assim, a história contada, inicia-se com muitos apagamen-
tos de outras existências que não aparecem nem ao menos de maneira 

http://janelaparaahistoria.unespar.edu.br/etapa1caso1.html
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significativa, no museu de nossa cidade e livros locais  Para a justificativa 
dessas invasões, construiu-se uma concepção de “vazio demográfico”, 
que deveria ser ocupado por uma colonização pioneira  Acho importante 
destacar esses apagamentos dentro deste trabalho, pois a história que 
nos contam, parte da ideia de um vencedor, forte, conquistador e não 
devemos nos curvar perante essas ditas conquistas e apagando nossos 
espaços e falas  Walter Benjamin (1985) nos lembra, que devemos come-
çar a escrever histórias outras, a partir da visão dos “vencidos”, vindo no 
movimento contrário da história dita progressista e vencedora  Por isso, 
muitas vezes volvemos nossos olhos para os grandes acontecimentos, e 
esquecemos que por detrás destas grandes personas triunfantes, temos 
outras vidas que deixaram de existir para que estas estivessem no topo  
Nesse sentido, não podemos esquecer que a pandemia aqui alcançou a 
casa de muitas pessoas, novamente por conta de narrativas hegemônicas 
que continuam privilegiando apenas a classe social elitizada  Nesse traba-
lho trazemos narrativas a contrapelo do que as mídias e governo federal e 
estadual narraram para a população sobre pandemia e professores, como 
nos lembra a professora Maia 

Figura 4 e 5: Caderno da professora Maia

Fonte (acervo da pesquisadora, 2022)
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Apresentamos duas narrativas que representam o sentido de per-
das no tempo pandêmico, que tivemos durante a pandemia no grupo de 
formação Mosaico  A professora Maia compartilha que na pandemia:

tivemos uma grande dificuldade em atender muitos 
estudantes, pois até mesmo as mães não tinham muito 
tempo para buscas atividades, ou até mesmo auxiliar em 
casa nos deveres. E, mesmo fora da hora de trabalho, eu 
atendia muitas mães que me mandavam mensagem pois 
estavam com dificuldade em entender algum exercício. 
Havia, porém, uma mãe muito dedicada que sempre 
me procurava e tentava manter em dia as atividades 
da filha. Um dia ela sumiu, e eu fiquei preocupada em 
saber o que estava acontecendo... descobri então que o 
pai da minha aluna havia contraído covid e a mãe estava 
cuidando dele, não tinha muito tempo para ajudar a 
filha. Porém, o tempo foi passando e ela não voltava. 
Até que recebemos a notícia de que ela havia contraído 
a doença do marido e foi a óbito. Fiquei sem reação. 
Quando algumas atividades voltaram para o presencial, 
minha aluna também voltou para a sala de aula, e eu 
não sabia o que dizer a ela, não sabia como ela estava 
se sentindo. Pedi para que eles fizessem um desenho, 
e ela desenhou sua família e no lugar de sua mãe ela 
colocou uma estrelinha. (professora Maia)

O que fazer depois de escutar uma narrativa, enquanto pesquisadora 
me questionava, como lidar com narrativas de luto, de dor, sofrimento? 
Outra professora, a Flor de Lua, partilhou uma inquietação e angústia, 
chamando a atenção de que ainda não paramos para pensar:

como ficaram nossos alunos depois da pandemia: “Para 
muitos, a escola é uma casa e uma proteção, muitas 
vezes ali na aula, os alunos vinham e contavam que 
estavam passando por situações difíceis em casa. 
Encontravam em nós lugar para desabafar. E aí, um dia 
aparece no noticiário que os casos de abuso sexual em 
crianças e adolescentes haviam aumentado durante a 
pandemia, assim como agressão às mulheres”. Ela reflete 
muito sobre isso, e diz: “Como estavam meus alunos? A 
convivência dentro de casa? Será que um dia aqueles 
que estão sofrendo e se sentem abandonados por nós 
professores ... será que eles um dia vão nos perdoar?”. 
(professora Flor de Lua)
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Essas duas narrativas desestabilizaram os diálogos, embargou 
nossas vozes  Sabemos que essas questões, caracteriza nossa natureza 
humana; são nossas inquietações e sensibilidade que nos move  Essa 
nossa relação com o mundo de tentar entendê-lo e nos relacionar com 
ele possibilita reconhecermos nossa existência e presença no mundo, 
como nos constituímos perante nossas interações com tudo ao nosso 
redor e na relação com o outro  É através dessa busca (in) consciente e 
(i) racional da realidade que conseguimos nos reconhecer espaço e tem-
poralmente falando 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração do projeto extensionista Mosaicos surgiu da necessi-
dade de narrar sobre aquilo que vivemos enquanto professores na pandemia 
e para encontrar palavras para ressignificar os efeitos da pandemia em 
nossas mentes e corpos 

Esse projeto extensionista debruçou também sobre a necessidade 
de ouvir aqueles que ainda conseguem narrar o incontável, diante de 
tantas perdas e luto  Visto que o inimigo nunca cessa de vencer, como 
Walter Benjamin (2007) nos apresenta, sobre o avanço de uma história 
única, sobrepõe a diversidade das narrativas que habitam as ruínas do 
tempo histórico 

Por isso, reiteramos a importância de apostarmos em ações exten-
sionistas mais sensíveis e que dialogam com o sentido da subjetividade 
e a ressignificação da produção de conhecimento e narrativas históricas 
bem como consideres os sujeitos como protagonistas das atividades 
tecidas  Endossamos práticas extensionistas calcadas nas experiências, 
em práticas de rememoração e na relação entrecruzada com o outro e 
consigo mesmo  Convidamos caros (as) leitores (as) a se inspirar em ações 
extensionistas que enveredam por projetos humanos e emancipatórios 
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RESUMO: A falta de saneamento básico no Brasil é preocupante, metade 
da população brasileira não conta com atendimento adequado, sobretudo 
nas áreas rurais onde, geralmente, não há rede coletora e estações de tra-
tamento  Considerando que as redes coletoras e estações de tratamento 
de esgoto (ETE) praticamente não existem no meio rural, os sistemas 
alternativos, para além das fossas negras (inadequadas) e fossas sépti-
cas (amplamente recomendadas), podem contribuir para a expansão da 
disposição e tratamento adequado dos efluentes domésticos (esgoto)  
Dessa forma, o objetivo central desta pesquisa foi discutir a problemá-
tica do saneamento rural e avaliar dois sistemas alternativos distintos 
de tratamento de esgoto no meio rural  Os sistemas em questão foram 
construídos em estabelecimentos rurais de agricultores familiares nos 
municípios de Iretama e Campo Mourão, através de projetos desenvolvi-
dos pela Universidade pela Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), 
campus de Campo Mourão  Os dois sistemas desenvolvidos pela UNESPAR 
foram os sistemas Bacia de Evapotranspiração e o sistema Pneu Vertical  
Os sistemas implantados se mostraram uma alternativa para a coleta do 
esgoto doméstico no meio rural em alternativa as práticas arcaicas que 
acabam despejando o efluente sem nenhum processo prévio de tratamento 
Palavras-Chave: Saneamento básico rural; sistemas de tratamento de 
esgoto; efluentes; contaminação ambiental; agricultura familiar 

ABSTRACT: The lack of basic sanitation in Brazil is alarming, nearly half 
of the population does not have adequate care, especially in rural areas 
where, generally, there is no sewage system and treatment plants  Given 
this, it is important to look at this reality and seek to develop actions and 
techniques to meet these residents in order to ensure quality of life and 
reduce environmental impacts  Whereas the collection networks and 
sewage treatment plants (WWTP) practically do not exist in rural areas, 
alternative systems, in addition to black pits (inadequate) and septic tanks 
(widely recommended), can contribute to the expansion of the disposal 
and treatment adequate domestic wastewater (sewage)  Thus, the central 
objective of this research was to discuss the problems of rural sanitation 
and evaluate the effectiveness of three different alternative wastewater 
treatment systems in rural areas, identifying whether they have contributed 
to the reduction of environmental impacts, particularly in water and soil  
The systems in question were built in rural establishments of family far-
mers in the municipalities of Iretama and Campo Mourão, through projects 
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developed by the State University of Paraná (UNESPAR), campus of Campo 
Mourão  Already the two systems developed by UNESPAR were the Basin 
Evapotranspiration systems and Vertical tire system  The systems imple-
mented have proved to be an alternative for collecting domestic sewage 
in rural areas, as opposed to archaic practices that end up discharging 
effluent without any prior treatment process 
KEYWORDS: Basic Rural Sanitation; Sewage Treatment Systems; Effluents; 
Environmental Contamination; Family Farming 

1. INTRODUÇÃO

A importância do tratamento de esgoto é um dos pilares do sanea-
mento básico, visando à preservação do ambiente e também a qualidade 
da saúde dos habitantes  Entende-se por saneamento básico, ações que 
visam o tratamento e abastecimento da água potável, coleta de lixo e 
tratamento de esgoto 

O interesse em estudarmos o saneamento básico rural deu-se por ser 
um tema antigo e que ainda na realidade brasileira é um agravante, tanto 
para o ambiente quanto para a saúde dos seres humanos, pois quando 
práticas mínimas de saneamento básico não são implementadas, o risco 
de contaminação de águas utilizadas para o consumo humano é maior, ao 
gerar inúmeras doenças, podendo até levar à morte 

A preocupação com saneamento, com ênfase para o tratamento do 
esgoto é algo que remonta as mais antigas sociedades  A coleta de águas 
servidas já era preocupação das civilizações antigas  Em 3 750 a C, foram 
construídas as primeiras galerias de esgoto em Nipur (Índia) e, em 970 
a C , a construção de esgoto predial por Salomão (Azevedo Netto, 1959) 

No meio urbano existem formas integradas de saneamento básico, 
como rede coletora e estação de tratamento de esgoto, coleta de lixo e 
estação de tratamento de água  Já no meio rural, faz-se necessário o 
desenvolvimento de outras técnicas de saneamento básico 

Dessa maneira, é de suma importância a criação e difusão de tec-
nologias ecológicas alternativas e que estas técnicas venham ao encontro 
com o tratamento do lixo, da água e do esgoto  Com isso, trabalhamos com 
a análise de sistemas de tratamento de esgoto implementados por projetos 
de extensão desenvolvidos pela Universidade Estadual do Paraná, campus de 
Campo Mourão, por meio do Laboratório de Estudos Geoambiental (LAPEGE) 
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2. METODOLOGIA

Foram difundidos e avaliados dois sistemas de tratamento de esgoto 
doméstico no meio rural: Os sistemas Bacia de Evapotranspiração (BET) 
e Sistema de Pneus Invertidos (PVER) 

Os sistemas apresentam duas etapas de tratamento, sendo uma 
caixa séptica para alocar o material sólido e outra etapa para o efluente 
líquido  Os sistemas BET e PVER apresentam uma tubulação de inspeção 
na primeira caixa onde entra o esgoto bruto e uma tubulação de inspeção 
na bacia de evapotranspiração na parte final do sistema (efluente tratado) 

O sistema BET foi implementado por meio do projeto de extensão 
LAPEGE vinculado ao curso de Geografia da Universidade Estadual do 
Paraná – Campus de Campo Mourão entre 2015 e 2016 e teve o financia-
mento do CNPq através da chamada MTCI/CNPQ/MEC/CAPES Nº 22/2014 
– CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS APLICADAS (CRISPIM; PAROLIN, 2014)  
Foram instalados dois sistemas em propriedades rurais no Assentamento 
Muquilão, em Iretama-PR 

Um segundo sistema desenvolvido no mesmo assentamento e no 
mesmo periodo foi o PVER  Este foi adaptado do sistema construído pelo 
Departamento de Água e Esgoto de Uberlândia (DMAE), Minas Gerais 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os impactos gerados pelas atividades humanas remontam-se desde 
as origens da própria espécie  Drew (1986) fala que os impactos do homem 
sobre o meio são evidenciados desde o Período Neolítico  Práticas estas, 
intensificadas com o desenvolvimento da agricultura  Por mais arcaica que 
a atividade agrícola possa ter sido, a mesma é geradora de impactos, porém 
de forma menos intensa que as práticas atuais  Drew (1986) destaca ainda 
que a mecanização e uso de herbicidas e corretivos para o solo trouxeram 
impactos mais intensos  Além disso, Bigarella (2003) destaca que impactos 
advindos da remoção da vegetação nativa (ocasionado pela agricultura) 
podem carregar mais solo para os rios ou depositar em outros locais 

Vale destacar que os impactos gerados pela atividade humana 
vão além da agricultura, sendo mais intensa com o desenvolvimento das 
cidades, indústrias e demais atividades antrópicas, visto que essas são 
muito mais impactantes  Santos (2004) destacou que preocupações com 
os impactos gerados ficaram mais evidenciados com os gregos em suas 
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cidades  Dessa forma, Drew (1986) pontua que as áreas urbanas industriais 
são áreas que geram maior impacto e alterações em nosso planeta  São 
nessas áreas que estão concentradas a maioria da população global e por 
isso a modificação do meio é tão intensa 

Até o surto industrial e tecnológico do século XIX, a mutação do 
habitat era largamente produto ou subproduto das atividades agrícolas, 
de forma que a água, o solo e a vegetação eram mais afetados  Hoje em 
dia, a ação dos sistemas atmosféricos e o oceânico também está sendo 
afetada pelo homem, ao mesmo tempo que se intensificaram muito a 
extensão e a profundidade das mudanças impostas ao ambiente hidroló-
gico e biológico (Drew, 1986, p  193) 

Entretanto, com o desenvolvimento das atividades humanas e seus 
impactos, as técnicas e debates para evitar tais ações também vêm sendo 
desenvolvidas e aprimoradas 

A intensificação dos impactos sobre o meio ganhou destaque no 
último século, devido à modernização da agricultura, crescente aumento 
populacional na área urbana no período de industrialização e com isso, 
tornou-se necessário o embate sobre esses problemas  Assim, o movi-
mento ambientalista ganhou força na metade do século passado  Por-
to-Gonçalves (2012) pontua que problemas como o aquecimento global, 
poluição industrial, lixo urbano e demais problemas ambientais tiveram 
preocupação mais enfática na década de 1960 

Desse modo, surge um novo desafio a ser enfrentado diante dos 
inúmeros impactos gerados pelo próprio sistema capitalista  Fomentando 
novos olhares para a relação homem e natureza, a fim de construir uma 
relação de vida menos impactante 

O período de globalização neoliberal já nascerá sob signo do desafio 
ambiental, desafio esse que não se colocara para nenhum dos períodos 
anteriores da globalização  Até então a natureza era considerada como 
uma fonte inesgotável de recursos, como vimos com o fordismo e sua 
crença numa sociedade de consumo de massas ilimitada (Porto- Gonçalves, 
2012, p  61)  Após o boom gerado pelo crescimento urbano, modernização 
da agricultura, poluição e pobreza gerados por esse modelo de desen-
volvimento, surge fortemente o enfrentamento a tal pensamento  Assim, 
os questionamentos sobre os limites do crescimento e outros requisitos 
passam a ser considerados para alcançar de fato o desenvolvimento eco-
nômico, social e ambiental  Dessa forma, ganham destaque as questões 
ambientais, discutidas por meio do viés natureza e da ecologia 
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Perante essa realidade, Gudynas (2011) destaca o surgimento de 
encontros para o debate sobre os limites do crescimento, apontando 
assim o Encontro de Estocolmo em 1972  A crítica feita remete-se ao olhar 
de muitos economistas apenas para a natureza como um recurso a ser 
explorado, como solo, vegetação, água, etc 

No campo social, busca-se um desenvolvimento que enfrente a 
concentração de renda e da pobreza, no campo cultural a preservação 
de costumes que vem se perdendo, dada a globalização eurocêntrica e 
norte-americana e, no campo ambiental, pretende-se o debate de usos 
de recursos renováveis  Gudynas (2011) acrescenta que o surgimento do 
debate sobre as questões ambientais e os limites desse desenvolvimento 
fez com que surgissem algumas escolas de pensamento sobre esta temá-
tica  Como esse pesquisador é uruguaio, há uma ênfase na situação da 
América Latina como território agroexportador de matérias-primas para 
os países ricos, fato que torna essa região dependente dos mercados 
internacionais e sem nenhuma autonomia, de modo que os problemas 
ambientais geralmente não têm sido considerados pela sociedade 

Mesmo diante dessa realidade, a temática sobre as questões ambien-
tais vem sendo abordada no meio acadêmico e elementos como a desco-
lonização e o bem-viver têm sido colocados por Gudynas (2011) e outros 
pesquisadores latino-americanos como pertinentes para a superação 
desse modo de vida e do desenvolvimento desigual e impactante para o 
ambiente, na busca por um desenvolvimento mais justo ou por alternativas 
ao desenvolvimento clássico, que necessitam de uma ampla articulação 
política e social 

Gudynas (2011) ainda propõe a existência de três tipos de sustentabili-
dade, sendo a sustentabilidade fraca, forte e superforte  A sustentabilidade 
fraca embasa sua teoria na economia clássica, pontuando a necessidade 
de custear o valor do impacto gerado, colocando preços nos elementos 
ambientais, enfatizando apenas o valor econômico dos recursos naturais, 
não considerando outros valores também necessários, em suma ela é alvo 
de críticas dos adeptos dos demais tipos de sustentabilidade 

Na sustentabilidade forte, parte-se da ideia de que por mais que 
se pague pela devastação ambiental e extração dos recursos naturais, 
a regeneração daquele impacto não acontece de forma tão rápida como 
uma transação monetária  Assim, a sustentabilidade forte coloca em con-
cordância outros valores, como o valor ecológico, buscando assegurar o 
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direito e respeito dos ecossistemas, colocando equidade entre os valores 
econômicos e ambientais 

A outra corrente destacada é a da sustentabilidade superforte que 
destaca também a importância dos valores sociais, culturais, estéticos, 
religiosos, etc  Para essa corrente, nenhum fator está acima de outro, 
sendo importante o debate entre as comunidades sobre estas questões  
A sustentabilidade superforte só será consolidada quando for realizada 
de forma holística e integrada entre os diversos agentes e interesses, 
de modo que a redução das desigualdades sociais e da concentração do 
poder político e econômico são fundamentais 

Considerando essas correntes, a realidade da América Latina e do 
Brasil foi pautada em um entendimento tardio frente às questões ambien-
tais e de políticas públicas ineficientes e centralizadas para esta questão  
No caso do Brasil, Gudynas (2011) diz que o mesmo acabava de sair de um 
regime de ditadura militar, com grande desiquilíbrio social e descontrole 
orçamentário nas receitas da União  Com a redemocratização do país, 
foram adotadas medidas de cunho neoliberal, a crítica ao Estado e um 
forte ataque e pressão frente a alguns setores estatais, sendo empurrado 
para as privatizações  Esse regime teve forte comando na década de 1990 

Nos últimos anos têm sido intensificados o debate e a difusão de 
vários pensamentos relacionados à questão ambiental, o respeito ao 
ecossistema, uma crítica consistente desse modelo e o surgimento de 
novos modos de relação entre sociedade – natureza, menos desigual e com 
menor impacto ambiental  Em especial, na América Latina tem surgido 
nomes como Arturo Escobar, entre outros que têm debruçado sobre esse 
debate, visando superar esse desenvolvimento desigual, com destaque 
à valorização dos costumes e valores latino-americanos contra a cultura 
hegemônica da globalização capitalista europeia e norte-americana, 
especialmente 

Por fim, a questão ambiental tem sido marcada positiva, avanço aqui 
entendido como respeito à resistência à lógica exploradora do chamado 
desenvolvimento convencional  Ao mesmo tempo é necessário reconhecer 
a existência de desencontros, e retrocessos neste processo, apoiado por 
esse modelo de exploração dos recursos ambientais, da pobreza e nas 
mudanças de legislação ambiental para satisfazer os interesses de uma 
minoria que controla toda essa lógica de exploração  É importante inten-
sificar o debate sobre as questões ambientais e a relação de sociedade – 
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natureza imposta por esse modelo, democratizando, assim, as informações 
com toda a sociedade, buscando superar divergências das correntes do 
ambientalíssimo para um modelo conjunto do que se pretende realizar 
para uma nova ordem de relação sociedade- natureza 

A água é um elemento fundamental para a vida, de modo que as 
primeiras civilizações das quais se tem relato, fixaram-se próximas aos 
corpos hídricos  Para Freisleben et al , (2010,

p  2) “a água é um recurso indispensável, não somente para a manu-
tenção da vida de todos os seres vivos, como também para o desenvolvi-
mento social e econômico”  Schimitz (2017) apresenta a concordância de 
que a água é um fundamental elemento à vida, entretanto a sua origem 
em nosso planeta é ainda discutida 

Diante das inúmeras contribuições que a água propiciou e propicia 
para as sociedades, faz-se necessária a preservação e manejo adequado 
deste elemento  Uma das formas refere-se ao saneamento básico, sobre-
tudo ao tratamento do esgoto, para que a água possa ser reutilizada  “O 
saneamento surgiu como tentativa de afastar as fezes e a urina das mora-
dias, logo que os homens passaram a viver em comunidades” (Paffrath, 
2013, p 15) 

A preocupação com as consequências geradas pela falta de sanea-
mento básico, especialmente para a disposição e tratamento do esgoto, é 
uma realidade da sociedade brasileira e de seus governantes, tema esse 
que é atual e que vem sendo citados na mídia e em eventos sobre meio 
ambiente  “No Brasil, a primeira forma de coleta de excretas era feita em 
barris de madeira, chamados de cubos, que ficavam nos jardins das casas” 
(Paffrath, 2013, p 17)  A limpeza desses barris era feita pelos escravos que 
levavam os dejetos até os locais de coleta (Decah, 1984)  Posteriormente vão 
sendo criadas as redes coletoras de esgoto  “A primeira rede coletora de 
esgoto desenvolvida no Brasil foi realizada no Rio de Janeiro nos períodos 
de 1857- 1864” (Azevedo Netto, 1959, p 17)  Depois vão sendo desenvolvida 
em outras cidades  “Posteriormente, Recife também desenvolve sistema 
de esgoto” (Azeveo Netto, 1959, p  17) 

Um dos sistemas difundidos a princípio foi o de separador parcial  
Foi escolhido o sistema de separador parcial, fazendo a combinação das 
águas pluviais derivada de telhados e pátios com as águas residuais, ambas 
coletadas por um único sistema (Sobrinho; Tsutiya, 2011)  As primeiras 
cidades a receberem os projetos de rede coletoras de esgoto foram as 
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cidades portuárias, dado a toda dinâmica econômica da época em torno 
destas localidades, pois eram através dos portos que os produtos eram 
transportados para outros países  Daí a preocupação com saneamento 
básico nessas cidades 

Entre 1968 e 1971 foi criado o Plano Nacional de Saneamento (PLA-
NASA), que pretendia desenvolver um amplo programa de práticas de 
saneamento básico em todas as cidades brasileiras  Uma característica 
do primeiro PLANASA era a centralidade dos governos federal e estadual 
na política de saneamento, diferentemente das políticas atuais 

A missão a ser empreendida envolvia um amplo e agressivo programa 
de realizações, não somente voltado para os grandes conglomerados 
mas, também, para atender as cidades médias e pequenas do interior do 
país, numa tentativa de menor prazo, ampliar os indicies de atendimento 
à população urbana brasileira (Pires, 1979, p  30) 

A centralidade federal e estadual do PLANASA não contribuiu com 
a participação municipal, que eram os locais onde os sistemas iriam 
ser implementados  “Esses modelos de planejamento consideravam o 
problema da falta de saneamento como uma questão técnica, sem par-
ticipação daqueles afetados por esse problema” (Paffrath, 2013, p 18)  
Com isso, não era levado em consideração as particularidades de cada 
local  Até a década de 1960, o Brasil já havia passado por alguns ciclos de 
planejamento, sem sucesso 

A centralidade deste sistema tinha forte relação com o sistema 
político da época  Em 1964, o Brasil entra no período conhecido como 
ditadura militar  Com isso, não só as ações de saneamento básico, como 
todas as demais tinham uma centralidade por parte do governo federal 

Sobre tais pressupostos, insistia-se na meta do fortalecimento do 
Estado, ligada ao problema da ordem  O reforço da autoridade pública, a 
centralização política e administrativa e a capacidade do Estado de con-
trolar a vida social eram objetivos salientados pelos militares, sobretudo 
em face da mobilização sócio-política que cresceu desde o fim dos anos 
50 (Dreiffuss; Dulci, 2008, p  139) 

Com o fim do governo militar, em 1985 e a promulgação da Consti-
tuição Federal de 1988, o desenvolvimento das questões de saneamento 
básico vem se pautar numa descentralização do governo federal, que 
começa a institucionalizar a possibilidade de parcerias com os governos 
estaduais e municipais 



57

SISTEMAS DE ESGOTO DOMÉSTICO IMPLANTADOS NO MEIO RURAL 
NOS MUNICÍPIOS DE IRETAMA E CAMPO MOURÃO-PR

A descentralização busca o crescimento de práticas de saneamento 
básico e a universalização que já vinha como um objetivo do PLANASA  
Em 1980, surge o programa Prosanear, cujo objetivo estava na difusão de 
sistema de saneamento básico respaldado no modelo condominial 

É no local (município) que se tem maior conhecimento da realidade 
dos problemas  Então, compete aos municípios, juntamente integrado 
com os estados e com o governo federal [   ] estabelecer um modelo de 
gestão integrada, que envolva os diferentes atores governamentais e 
conte com a participação da sociedade organizada, considerando todos 
os aspectos contemplados no sistema em co-propriedade e, em especial, 
a formalização dos condomínios e a definição das responsabilidades de 
todos os agentes envolvidos (Lobo, 2003, p  213) 

A Constituição Federal traz grandes avanços nestas questões  Ela 
apresenta-se como uma Constituição municipalista e essa mudança de 
paradigma contribui para que os municípios enfrentem seus problemas 
com os agentes que fazem parte da realidade 

O artigo 23 da Constituição Federal dispõe ações e deveres do 
Governo Federal, Estadual e Municipal  O inciso 9 estabelece: “Promover 
programas de construção de moradias e a melhoria das condições habi-
tacionais e de saneamento básico” (Brasil, 1988, p  29) 

O desafio de alcançar a universalização do saneamento básico não 
se registra somente no sentido quantitativo, mas no progresso qualitativo, 
tarefa esta que necessita como já citado de cooperação, participação 
popular e também de criação de políticas públicas que fomentem para o 
aumento de ações tanto para o tratamento adequado do esgoto doméstico 
quanto para a distribuição de água potável, para a alocação e tratamento 
dos lixos e para o fortalecimento da educação ambiental 

O saneamento básico é um assunto interdisciplinar e multidisciplinar 
e está relacionado com diversas áreas, tanto das áreas ambientais como 
dá área da saúde 

4. RESULTADO E DISCUSSÕES

A fim de garantir uma eficiência maior para o tratamento do esgoto, 
desenvolvemos os sistemas de bacia de evapotranspiração e do pneu 
vertical, sendo um sistema fechado e que contempla apenas resíduos 
vindo da privada e da água do banho 
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O sistema bacia de evapotranspiração (BET) desenvolvido a partir de 
outros sistemas criados nos EUA e no Brasil  Nos EUA, distintos sistemas 
para o tratamento do esgoto foram criados e implementados, assim como 
no Brasil (Mandai, 2006; Pamplona; Venturi, 2004), entretanto sem um 
rigor científico esclarecido para o acompanhamento e monitoramento 

Para o desenvolvimento do sistema de evapotranspiração levamos 
em conta a criação de sistemas de tratamento de esgoto desenvolvido pelo 
permacultor americano Tom Watson, ajustada em projetos implantados 
por permacultores brasileiros, sobretudo no Estado de Santa Catarina e 
na região do Distrito Federal (Mandai, 2006; Pamplona; Venturi, 2004) 

O sistema originalmente proposto por Tom Watson, denominado de 
Watson Wick, consiste em uma trincheira escavada no solo, com largura e 
comprimento variáveis e, aproximadamente, 60 cm de profundidade, para 
a qual é encaminhado todo o esgoto doméstico (águas cinza e negras) 

As propriedades estão situadas dentro da bacia hidrográfica do 
Rio Muquilão, que é afluente do Rio Corumbataí  Através das imagens é 
possível destacar a importância de práticas de saneamento básico nesta 
localidade, pois as propriedades ficam próximas de corpos hídricos 

A escolha do local aconteceu devido ao tipo de solo encontrado  A 
característica de solo é denominada de Neossolo Litólico, sendo um solo 
raso e que contribui para uma maior infiltração de esgotos produzidos, uma 
vez que nas propriedades os sistemas encontrados foram de fossas negras 

Na comunidade Muquilão, as fossas negras possuem 
profundidades médias entre 2 e 2,5 metros nas resi-
dências localizadas nos topos, facilitando a contami-
nação por dejetos em poços ou nascentes localizadas 
a jusante  Além dos materiais orgânicos em suspensão 
que são indispensáveis para a proliferação de micror-
ganismos patogênicos ao homem, podem proporcionar 
problemas de poluição de diferentes intensidades, 
provocando a degradação da qualidade das águas 
(Crispim et al , 2014, p  2) 

Por ser solo raso, a inserção da estação em Iretama apresentou 
maiores dificuldades na etapa da construção da caixa de evapotranspi-
ração, uma vez que foi preciso usar máquinas para a remoção do solo, 
pelo fato do solo apresentar um horizonte C bem próximo à superfície  
O processo de escavação encontrava a rocha consolidada a 50 cm de 
profundidade 
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Após diagnosticar essa realidade, buscamos definir qual o melhor 
sistema, contribuindo desta forma para redução de contaminação das 
nascentes e evitando o consumo de água contaminada pelos moradores 

Em Campo Mourão a inserção e construção da BET aconteceu 
de forma mais ágil, devido às características deste solo, até porque 
não foi necessário uso de maquinário para a construção da bacia de 
evapotranspiração 

O sistema modelo bacia de evapotranspiração é dividido em duas 
partes  A primeira consiste na fossa séptica de alvenaria, que é construída 
seguindo a normas NBR 7229 de 1993 (Figura 1) 

Figura 1 - Funcionamento da Fossa Séptica

A fossa séptica objetiva reter o material sólido na parte inferior e 
transferir o material líquido para a segunda caixa, onde será feito o processo 
de evapotranspiração e o tratamento final dos efluentes  O processo de 
descolamento do efluente da fossa séptica para os dois buracos é dado 
por declividade do terreno, seguindo a lei da gravidade (Figura 4) 

Delimitamos em 2,30 metros de comprimento, 1,50 metros de 
largura e 1,0 metro de profundidade para a fossa séptica (2,30 x 1,50 
x 1,0) (CRISPIM et al , 2016)  A caixa séptica é importante, pois faz um  
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pré-tratamento do efluente  O material sólido fica retido no fundo da 
caixa e o efluente líquido vai para a bacia de evapotranspiração, porém 
existe um período de retenção do efluente líquido dentro da caixa sép-
tica conforme a tabela 1  O processo de tratamento nesta primeira etapa 
dá-se através do tratamento anaeróbico 

Esse processo de tratamento primário é realizado sem a presença 
de oxigênio, sendo as bactérias os agentes responsáveis pela decompo-
sição de matéria orgânica 

Tabela 1 - Período de detenção do efluente líquido,  
por faixa de contribuição diária

CONTRIBUIÇÃODIÁRIA (L)
TEMPO DEDETENÇÃO

Dias Horas

ATÉ 1500 1,00 24

DE 1501 A 3000 0,92 22

DE 3001 A 4500 0,83 20

DE 4501 A 6000 0,75 18

DE 6001 A 7500 0,67 16

DE 7501 A 9000 0,58 14

MAIS QUE 9000 0,50 12

Dessa forma, seguindo as dimensões estipuladas, o sistema foi 
projetado para armazenar 3,45 m³, tendo uma detenção de 0,83 dias 
ou 20 horas dentro da fossa séptica antes de adentrar no sistema de 
evapotranspiração 

A segunda etapa do sistema consistiu na construção da bacia de 
evapotranspiração (Figura 2)  “Nesta estação, delimita-se 2 m³ habitante 
e para efeito de cálculo, uma família de 4 pessoas, escava-se 4 x 4 x 1m (16 
m³)  Na sequência, impermeabiliza-se com duas camadas de lona plás-
tica 200 micras para impedir a infiltração dos dejetos no solo” (Athaydes; 
Cripim, 2016, p  3) 

Após feita a impermeabilização, realizamos o preenchimento da caixa 
de evapotranspiração  O primeiro passo consistiu em ligar a tubulação da 
fossa séptica com esta segunda caixa, com tubo de 100 mm 
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Na sequência, instalamos pneus na vertical, servindo como uma 
tubulação para melhorar a disposição do efluente líquido  Para a finaliza-
ção do preenchimento do sistema foram utilizados: entulhos, pedra brita, 
areia e solo  “As laterais entre os pneus e a parede da BET são preenchidas 
com 50 cm de entulhos de construção e, sobre este, uma camada 20 cm 
de pedra brita, 20 cm de areia grossa e por fim, uma camada de 10 cm de 
terra” (Athaydes; Crispim, 2016, p  3) 

Figura 2 - Modelo Bacia de Evapotranspiração (BET)

Figura 2a: Escavação e vedação com 
lonaplástica

Figura 2b: preenchimento da 
tubulação compneus

Figura 2c: Preenchimento com pedra 
rachão (basalto) e entulhos

Figura 2d: Manta geotêxtil sobre a 
tubulação de pneus
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Figura 2e: preenchimento de 
pedra brita

Figura 2f: Preenchimento de areia

Figura 2g: Preenchimento de solo  
para o plantioda vegetação

Figura 2h: Plantio da vegetação

Após o preenchimento da bacia de evapotranspiração plantamos as 
espécies Heliconia velloziana (caeté), que fazem o processo de alimentação 
dos nutrientes dos efluentes através do tratamento aeróbico 

Um sistema piloto denominado de Modelo Pneu Vertical foi desen-
volvido, buscando diversificar as várias formas de tratar o esgoto rural  
O modelo foi adaptado do Departamento de Água e Esgoto de Uberlândia 
(DMAE)  O objetivo central é o tratamento do esgoto utilizando pneus 
usados, que muitas vezes são descartados em locais impróprios 

É a fossa desenvolvida pelo DMAE de Uberlândia, que tem como 
principal matéria-prima pneus de caminhão já usados e descartados  Uma 
maneira econômica e eficiente de solucionar dois problemas importantes: 
a falta de saneamento rural e o acúmulo de pneus usados, muitas vezes 
descartados indevidamente na natureza (DMAE, 2014) 
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O sistema foi desenvolvido em Iretama, mais precisamente no Assen-
tamento Muquilão, situado no distrito de Água Fria  A primeira etapa do 
projeto constou em construir a fossa séptica, seguindo as mesmas normas 
da fossa séptica no sistema de evapotranspiração 

Após a instalação e criação da fossa séptica para retenção do mate-
rial sólido, escavamos dois buracos de aproximadamente 1,5 m cada  Os 
dois buracos foram impermeabilizados com duas lonas plásticas de 200 
micras cada, evitando que o esgoto entre em contato com o solo e com o 
lençol freático  Após a perfuração dos buracos e a vedação, são instalados 
os pneus de caminhão, sendo cinco pneus em cada buraco, totalizando 
dez pneus  Cada pneu de caminhão apresentou 1 metro de largura por 30 
cm de altura (1 x 1,5)  Em medidas de metro a metro cúbico foi realizado o 
cálculo de volume de um cilindro:

V= π. r². h V= 3,14. 1. 1,5
V=4,71m³

Totalizando a medida dos dois recipientes, o sistema PVER apresenta 
um dimensionamento de 9,42 m³  Para o aprimoramento e eficiência do 
sistema, desenvolvemos na saída, um filtro de carvão ativado de aproxima-
damente 1 Kg  O carvão contribui para a questão da adsorção de matéria 
orgânica e outros compostos 

Por fim fizemos um sumidouro para a saída do efluente tradado após 
o mesmo ter passado pelos três processos de tratamento e pelo filtro de 
carvão ativado  Esse sistema diferencia-se dos outros dois sistemas neste 
quesito, pois é um sistema de tratamento de esgoto aberto, diferentemente 
dos outros dois sistemas, que são sistemas fechados e que tem o uso de 
plantas para o tratamento dos efluentes (Figura 3) 
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Figura 3 - Modelo Pneu Invertido (PVER)

Figura 3a: Escavação do 
primeiro buraco

Figura 3b: escavação do 
segundo buraco

Figura 3c: Vedação com  
lonas plásticas

Figura 3d: Preenchimento dos 
buracos com pneus

Figura 3e: Vedação com lona na parte 
superiorapós inserção dos pneus

Figura 3f: Fechamento do sistema  
com tampa de concreto

O sistema foi projetado para receber efluentes do vaso sanitário e 
de águas de banho (águas cinzas e negras) e o processo de tratamento 
é caracterizado pelo tratamento anaeróbico, sem presença de oxigênio 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impactos gerados pela relação sociedade-natureza sempre 
estiveram presentes em nosso planeta  Após a revolução industrial e com 
o crescimento das áreas urbanas, esses impactos ficaram ainda mais evi-
dentes, sendo necessário analisar e repensar sobre o modo de produção 
vigente e o que poderemos esperar para as futuras gerações 

A temática ambiental ganhou notoriedade no final do século passado, 
apesar de retrocessos recentes, ainda vem gerando importantes debates 
sobre as consequências do desenvolvimento do capitalismo  Com ela, já 
foram pensadas e apresentadas diversas soluções para reduzirmos os 
impactos ambientais da ação antrópica, na busca de um desenvolvimento 
sustentável ou de alternativas ao próprio ideário do desenvolvimento 

Após os resultados alcançados através do desenvolvimento dos siste-
mas de tratamento de esgoto, podemos concluir que os projetos desenvol-
vidos representam um avanço para as questões de preservação ambiental 
e de saúde para os moradores contemplados com os sistemas analisados 

É preciso destacar que os dois sistemas, por serem vedados, acabam 
por não terem infiltração do esgoto bruto, evitando com isso contamina-
ções como já descritas  No entanto, no sistema PVER, o efluente tratado 
acaba voltando para o meio ambiente 

Assim, recomendamos que para a difusão de novas ações para o 
saneamento básico rural, especialmente para o tratamento do esgoto, a 
construção do sistema BET e PVER deve ser amplamente difundida 
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RESUMO: Este relato tem como objetivo apresentar as experiências e ações 
desenvolvidas pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade 
e Cultura (GEPEDIC/CNPq), no período entre 2021 e 2023, sendo que o 
projeto de extensão intitulado “Seminário em Educação, Diversidade e 
Cultura: interlocuções entre a universidade e a escola” está em sua sétima 
edição no âmbito do campus de Campo Mourão, da Universidade Estadual 
do Paraná  A realização do projeto tem congregado pesquisadoras, pes-
quisadores, estudantes da graduação e da pós-graduação de distintas 
universidades, assim como professores(as) e estudantes da educação 
básica, seja para a proposição de palestras e/ou atividades, seja como 
públicos e/ou audiências  Em virtude de seu caráter extensionista e tam-
bém em decorrência da pandemia do Coronavírus (Covid 19), nos últimos 
três anos temos adotado o formato remoto/online para a execução do 
projeto, o que tem ampliado a participação dos públicos  As atividades 
realizadas ao longo desse período têm revelado a necessidade de, cada 
vez mais, estimularmos o diálogo com a comunidade externa, alcançando 
públicos ampliados  Nesse sentido, as palestras e demais atividades do 
projeto têm contribuído para a formação humana, o respeito à diversidade, 
a educação para os direitos humanos e promoção de debates acerca dos 
temas correlacionados às relações de gênero, relações étnico-raciais, 
inclusão social, numa perspectiva interdisciplinar, visando, assim, propiciar 
reflexões, tensões e mudanças na realidade sociocultural 
Palavras-chave: Educação; direitos humanos; diversidade; interseccio-
nalidade; cultura 

1. INTRODUÇÃO

No ano de 2015, um grupo de pesquisadoras e pesquisadores da 
Universidade Estadual do Paraná, Campus de Campo Mourão, diante das 
demandas e tensões que perpassavam o ensino, a pesquisa e a extensão 
no ambiente universitário, principalmente no que tange às questões das 
relações de gênero, relações étnico-raciais, educação para os direitos 
humanos, diversidade e cultura, perceberam que se fazia necessário 
fortalecer as ações e debates que cada pesquisador/a, de distintas áreas, 
desenvolvia em suas pesquisas, prática docente e em ações extensionistas, 
com interesses em comum  Constatamos que as ações eram executadas 
de modo isolado, sem uma integração com profissionais da mesma ins-
tituição  É nesse contexto que pesquisadoras e pesquisadores das áreas 
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de História, Educação e Letras, a princípio, se reuniram com o propósito 
de criação do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade e 
Cultura (GEPEDIC), credenciado ao CNPq, com os objetivos de ampliar os 
debates sobre gênero e suas interseccionalidades, com articulação de 
atividades em conjunto, expandindo as discussões de tais abordagens 
tanto no ensino, na pesquisa e na extensão  Com isso, tínhamos o propósito 
de ampliar a divulgação das pesquisas, tanto no âmbito da universidade 
quanto na sociedade 

A partir da criação do grupo, pesquisadoras e pesquisadores de 
outras áreas e de outras instituições se somaram ao grupo, tais como 
profissionais do Direito, da Psicologia, das Ciências Sociais Aplicadas, 
das Artes Visuais, entre outras  As atuações do grupo nos possibilitaram 
ainda interlocuções com outras universidades do Brasil, da Colômbia e da 
Itália, bem como a organização do I Encontro de Educação, Diversidade e 
Cultura, realizado na Unespar, Campus de Campo Mourão, em 2018  Ainda 
no campo da internacionalização, quatro membros do GEPEDIC realizaram 
em 2016 uma visita de intercâmbio científico à Escola Superior de Educação 
– Instituto Politécnico de Coimbra – Portugal, a fim de conhecer e partilhar 
estudos sobre gênero  Além disso, foram estabelecidas parcerias entre 
os grupos, sendo que no ano de 2023, uma disciplina da pós-graduação, 
nível mestrado, foi ofertada na UNESPAR por uma das pesquisadoras do 
GEPEDIC em conjunto com uma docente da Escola Superior de Educação, 
de Coimbra/Portugal 

Foram também organizadas duas coletâneas, a primeira intitulada 
Educação, Diversidade e Cultura (PRIORI; FRANÇA, 2018) e a segunda Gênero, 
Diversidade e Cultura: protagonismos e narrativas (PRIORI; FRANÇA, 2022), 
ambas com publicações oriundas de articulações e resultados de pesquisas 
vinculadas ao GEPEDIC e/ou às temáticas vinculadas ao grupo  Além das 
coletâneas lançadas em eventos internacionais e nacionais foram tam-
bém publicados artigos em periódicos e anais de eventos vinculados aos 
resultados dos projetos de extensão apresentados pelos/as participantes 
do grupo de pesquisa 

O Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade e Cultura 
(GEPEDIC) criado internamente em 2015, foi naquele mesmo ano creden-
ciado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq)  O grupo conta com duas linhas de pesquisas: 1) Estudos de 
Gênero, Violência, Literatura e Artes; 2) Processos Formativos, Relações 
Étnico-Raciais, de Gênero e Sexualidades  Essas linhas contemplam os 
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interesses de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos pelo grupo desde 
sua criação, uma vez que diariamente a existência do grupo e suas ações 
se justificam diante das raízes patriarcais, colonizadoras e racistas que 
estruturam a história de nosso país 

Cada uma das linhas de pesquisa é composta por um grupo de pes-
quisadoras e pesquisadores, assim como estudantes da graduação e da 
pós-graduação que estão sob orientações de Iniciação Científica (IC), Tra-
balhos de Conclusão de Curso (TCC), cursos de mestrado e/ou doutorado 

A linha “Estudos de Gênero, Violência, Literatura e Artes”, tem como 
objetivos:

a) Abordar as diversas formas e manifestações de 
violência e conflitos nas relações interpessoais, nas 
práticas e representações sociais, nas artes, produções 
literárias e nas formas simbólicas, compreendendo o 
envolvimento de homens e mulheres nos diferentes 
lugares da violência; b) Analisar o campo das ciências, 
da literatura e das artes, buscando perceber como são 
constituídas as variadas relações de gênero e de poder, 
visibilizando as performances artísticas e literárias 
marginalizadas 

Os objetivos da linha “Processos Formativos, Relações Étnico-Ra-
ciais, de Gênero e Sexualidades”, são:

a) Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e 
extensão tendo como foco os processos formativos 
articulados às relações étnico-raciais, de gênero, 
sexualidades e inclusão em espaços escolares e não 
escolares; b) Promover discussões e teorizações com 
base em perspectivas pós- estruturalista, dos Estu-
dos feministas, dos Estudos de Gênero, dos Estudos 
Culturais, dos Estudos Gays e Lésbicos, dos Estudos 
Foucaultianos, da Teoria Queer e da Teoria das Repre-
sentações Sociais 

Tanto os objetivos de ambas as linhas quanto às repercussões dos 
trabalhos do grupo podem ser consultados na Plataforma Lattes/CNPq, 
em Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil28, o que espelha um pouco 
das ações extensionistas e da inserção social que o grupo vem realizando, 
como exposto a seguir:
28  PLATAFORMA LATTES - Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – Disponível em: http://dgp 
cnpq br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada jsf Acesso em 04 de agosto de 2023 

http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
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O Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade e Cultura 
(GEPEDIC) tem atuado intensamente na formação docente e no contato 
com a sociedade civil, por meio de ações extensionistas como Seminários 
de extensão, oficinas e cursos para a Educação Básica, desenvolvimento 
de projetos de pesquisa, promoção de eventos de extensão, publicações 
científicas como artigos e livros, participação em eventos nacionais e 
internacionais, contato e interlocução com pesquisadores/as interinsti-
tucionais, recepção de intercambistas (Colômbia e Itália, por exemplo), e 
contribuído cotidianamente para a formação humana, para o respeito às 
diferenças étnico-raciais, de gênero, de sexualidades, combate às dis-
criminações e violências, inclusão, valorização das múltiplas existências 
humanas, e trabalhado para uma educação voltada para a igualdade das 
relações étnico-raciais, das relações de gênero e sexualidades, sempre 
numa perspectiva interdisciplinar, dialógica, reflexiva, empática e humana 

Como se pode constatar, as ações desenvolvidas pelo GEPEDIC unem 
pesquisa, ensino e extensão, uma vez que essa tríade caminha lado a lado  
As experiências vivenciadas em contato com a comunidade acadêmica 
e/ou externa denotam como o campo das interações humanas, das sub-
jetividades, dos conflitos e das tensões sociais requer olhares e práticas 
docentes sensibilizadas para acolher diferentes sujeitos/as, histórias e 
atravessamentos sociais 

Nesse sentido, a formação docente, profissional e a educação para 
os direitos humanos fazem toda a diferença nesse contato com públicos 
distintos e na construção compartilhada de saberes  Se atentar para os 
diversos sentidos e representações sociais, para a diversidade das prá-
ticas culturais, para a multiplicidade de identidades de gênero, para as 
relações de poder que constituem o tecido social, são também formas de 
tensionar o status quo e evidenciar novos protagonismos, experiências, 
histórias, visibilizar sujeitos/as, corpos, existências, performances artís-
ticas e literárias marginalizadas 

Em consonância com o escopo do GEPEDIC e com seus objetivos, 
temos buscado estimular o interesse de estudantes e jovens pesquisadoras 
e pesquisadores pela produção científica de caráter interdisciplinar e em 
relação com diversas abordagens teórico- metodológicas (Estudos Femi-
nistas, Estudos de Gênero, Estudos Culturais, Estudos Gays e Lésbicos, 
Estudos Foucaultianos, Teoria Queer, Teoria das Representações Sociais, 
Estudos Decoloniais, entre outros)  Essas perspectivas abordadas de 
maneira interdisciplinar e dialógica, têm sido um instrumento de formação 
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humana, interação e reflexão, principalmente entre a universidade e a 
escola, uma vez que o foco do GEPEDIC, por meio de suas ações extensio-
nistas, está em estreita relação com a Educação Básica - professores(as) 
e estudantes-, assim como com a comunidade externa interessada, na 
busca de ampliar a consciência histórica, o respeito à diversidade, a 
promoção dos direitos humanos e o combate e enfrentamento a todos 
os tipos de violências 

2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICA DAS 
EXPERIÊNCIAS DE EXTENSÃO

O GEPEDIC, desde sua criação em 2015, tem se preocupado em 
promover a ampliação de consciência e sensibilização na comunidade 
acadêmica e externa para o respeito à diversidade, para o debate das 
questões de gênero e suas interseccionalidades (com classe, raça/etnia, 
sexualidades, geração, territorialidade, entre outras categorias) e para 
a educação em direitos humanos, assim como para o enfrentamento, 
prevenção e combate de todos os tipos de violência 

Com esse propósito, o grupo percebeu a necessidade de criar um 
espaço de debate e de ação que integrasse pessoas interessadas e/ou 
atuantes no campo de discussão desses temas sensíveis, num movimento 
contínuo  E desse processo emergiu o projeto de extensão “Seminário em 
Educação, Diversidade e Cultura: interlocuções entre a universidade e a 
escola”, que neste ano de 2023 já está em sua sétima edição 

A programação do projeto é atualizada anualmente, e envolve ati-
vidades diversas: a) estudos e reflexões acerca das temáticas a serem 
abordadas e das atividades a serem realizadas junto à comunidade externa; 
b) palestras, oficinas e/ou rodas de conversas ofertadas a estudantes 
da Educação Básica e demais públicos; c) ciclo de palestras/encontros 
abertos à comunidade externa, com a participação de pesquisadoras e 
pesquisadores da UNESPAR e de outras instituições convidadas, realizadas 
uma vez por mês  Neste ciclo, é proposto a discussão de um tema espe-
cífico, ou da socialização de pesquisas desenvolvidas por integrantes do 
GEPEDIC, mediante a utilização de recursos didáticos variados tais como: 
textos teóricos (disponibilizados previamente ao público alvo), materiais 
audiovisuais (filmes, documentários, videoarte, etc), obras literárias, 
produções artísticas, artigos de publicidade, entre outros  Cada pales-
tra/encontro conta também com a mediação de uma pessoa da equipe 
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executora do projeto, que é responsável em abrir espaço para o diálogo 
com as pessoas presentes, estimular e intermediar as reflexões, troca de 
experiências, relatos, etc 

A equipe executora do projeto de extensão – coordenação do projeto 
que também é rotativa a cada edição, pesquisadoras e pesquisadores, e 
também estudantes integrantes do grupo – é quem elabora a programação 
anual contando com a participação de palestrantes convidados(as) com o 
intuito de alcançar o público alvo composto por “docentes, graduandos(as), 
pós-graduandos(as) da instituição e de outras instituições, bem como 
estudantes e professores(as) da Educação Básica e comunidade externa 
interessada” (Projeto de Extensão/GEPEDIC, 2023) 

Descrever as experiências vivenciadas pelo GEPEDIC ao longo da 
execução do projeto de extensão “VII Seminário em Educação, Diversidade 
e Cultura: interlocuções entre a universidade e a escola”, que está na 
sétima edição, ou no intervalo dos três últimos anos, implica também em 
compreendermos como o conceito de experiência nos toca, nos atravessa 
enquanto docentes, pesquisadoras e pesquisadores  E na busca daquilo 
que a experiência desperta em nós, do(s) saber(es) da experiência, dos 
sentidos que provocam em nós, nos apoiamos nas palavras de Jorge 
Larossa Bondía ao acentuar que,

a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça 
ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um 
gesto que é quase impossível nos tempos que correm: 
requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e 
escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais 
devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, 
abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acon-
tece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar 
a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se 
tempo e espaço (BONDIA, 2002, p  24) 

E nesse “falar sobre o que nos acontece”, “escutar aos outros, cultivar 
a arte do encontro” é que o GEPEDIC tem atuado ao longo de sua existência 
e de suas ações extensionistas, um espaço de formação humana, formação 
docente, um espaço de debate, de transformação  E, “ao olhar mais deva-
gar”, ao “suspender o juízo”, aumentamos a propensão do encontro com o 
outro, com suas histórias, encontro com o/a sujeito/a da experiência - esse 
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território de passagem - “aberto à sua própria transformação”, como pontua 
Bondía (2002, p 26) 

As ações desenvolvidas pelo projeto “Seminário em Educação, Diver-
sidade e Cultura: interlocuções entre a universidade e a escola”, tem sido 
esse espaço com capacidade de formação na vida das pessoas, de sensi-
bilização para o que nos afeta, nos passa, nos acontece  Esse espaço para 
uma formação docente mais humanizadora, que inclui, que tensiona, que 
cria saber(es) de experiência  Essa experiência é vivenciada no dia a dia, 
na universidade, na escola, na vida social, no círculo familiar, nos espaços 
públicos, nas reflexões que o(a) sujeito(a) faz de si mesmo(a), no processo 
que o move a partir do que lhe acontece e lhe atravessa 

Cabe destacar que as edições do “Seminário em Educação, Diver-
sidade e Cultura: interlocuções entre a escola e a diversidade”, a partir 
de 2020, em virtude da pandemia de Coronavírus (Covid 19), tem adotado 
o formato remoto/online para a realização das atividades  Isso, de certo 
modo, estendeu seu alcance e abriu o leque de possibilidades de diálogo 
com profissionais de outras instituições e com públicos mais ampliados  
Na sétima edição do projeto, iniciada em 2023, temos mantido o formato 
remoto/online para o ciclo de palestras com temas variados abertos à 
comunidade, e também retomada à presencialidade na oferta de oficinas, 
rodas de conversa e/ou palestras ofertadas a estudantes e professores(as) 
da Educação Básica e demais públicos 

Em pesquisa realizada sobre a divulgação científica de gênero e 
feminismos no período da pandemia, há menção a grupos de pesquisas 
que seguiram com as atividades propostas em formato remoto/online, 
sendo um deles o GEPEDIC com a afirmativa de que “esses grupos foram 
responsáveis especialmente pelos eventos em formato de seminário, 
congresso, ciclo de debates, que congregam várias palestras, mesas” 
(VÁZQUEZ; FERREIRA, 2021, p  194) 

Nos anos de 2021 e 2022, a metodologia adotada pelo GEPEDIC foi 
a realização de ciclo de palestras e reflexões com a presença de pesqui-
sadoras e pesquisadores da UNESPAR e outras instituições de ensino 
superior - públicas e privadas - do estado do Paraná, as/os quais, de 
forma interdisciplinar trouxeram abordagens históricas, educacionais, 
literárias e  artísticas acerca das relações de gênero, relações étnico-
-raciais e sexualidades  Na edição V, acontecida no ano de 2021, tive-
mos a realização de 13 (treze) palestras com as seguintes temáticas:  
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1- Mídias sociais como ferramenta de articulação de lutas para os povos 
indígenas; 2- Da História à Literatura: travessias da pesquisa acadêmica 
LGBTQI+; 3- Gênero e política; 4- Reflexões e políticas acerca do trabalho 
infantil; 5- Representação midiática da população negra; 6- Feminicídios 
no Brasil: a violência fatal contra as mulheres; 7- Um olhar sobre saúde 
mental e relações raciais; 8- Memória e discurso de sujeitos LGBTQI+; 9-A 
formação docente inicial em uma perspectiva inclusiva; 10- Feminismos e 
Feminismo negro: diálogos entre Ângela Davis e Lélia Gonzales; 11- Estu-
dos sobre pedagogias culturais e diversidade na escola; 12- Autismo e 
Educação Inclusiva; 13- Direitos Humanos, Gênero e Educação 

Em relação à edição VI do Seminário, desenvolvido no ano de 2022, 
tivemos a realização de 08 (oito) palestras, com a presença de pesquisa-
doras e pesquisadores da UNESPAR e instituições de ensino superior do 
estado do Paraná e também de outros estados, que abordaram as seguintes 
temáticas: 1- “Tem gays no meu gibi”: uma análise dos personagens Wic-
cano e Hulkling nos quadrinhos Marvel; 2- Coxas, sex fiction & delírios, de 
Roberto Piva: poesia queer e a ditadura brasileira; 3- Artes Visuais e História 
Pública: identidade e memória; 4- Questões de gênero e diversidade sexual: 
reflexões sobre a formação de docentes indígenas na Universidade Federal 
de Rondônia; 5- Apenas as monstras sangram: a tragicidade das mulheres 
nos filmes de horror; 6- Modelos médico e social da deficiência e as impli-
cações nas atividades em sala de aula; 7- A literatura como reflexo social: a 
representação da violência contra mulher nos romances contemporâneos 
de autoria feminina; 8- Ficções trans/travestis 

Durante o ano de 2023, no “VII Seminário em Educação, Diversidade e 
Cultura: interlocuções entre a escola e a universidade”, o ciclo de palestras 
tem sido realizado no formato remoto/online, aberto à comunidade, com 
a participação de profissionais da UNESPAR e de outras instituições de 
ensino superior do estado do Paraná, abordando os seguintes temas: 1- 
Educação em direitos humanos: a Webquest como proposta de formação 
continuada; 2- Inclusão escolar de estudantes surdocegos no estado do 
Paraná; 3- A educação especial e inclusiva no Ensino Superior; 4- Escre-
vivências evaristianas: as representações negras periféricas na ficção 
afrofeminina; 5- Marcas da religião na educação: gênero, sexualidade e 
formação docente; 6- O discurso alheio em Mulheres empilhadas: retrações 
da violência e da dor; 7- Identidade Étnica, Imaginário e Representações: 
insurgências contemporâneas; 8- Poesia e seus entornos inventivos: 
vozes, corpos e ascese da experiência homoerótica 
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As temáticas abordadas na sétima edição do Seminário demonstram, 
mais uma vez, a urgência no debate sobre assuntos atuais que atravessam 
a vida das pessoas, assim como se propõe a alcançar não apenas maior 
sensibilização e respeito às diversidades, mas também a educação para 
os direitos humanos, a crítica social, a prevenção às violências e à promo-
ção da cultura de paz  Além disso, é importante destacar que na sétima 
edição do Seminário tem sido retomada em formato presencial, a oferta 
de oficinas, rodas de conversa e/ou palestras ofertadas a estudantes e 
professores(as) da Educação Básica e demais públicos, tais como: 1- Ofi-
cina: Poesia brasileira de autoria feminina em perspectiva: temáticas e 
estéticas; 2- Intervenção e Devolutiva: Os impactos no processo de apren-
dizagem: Representações sociais de professores(as) acerca de crianças 
em situação de acolhimento institucional ; 3- Oficina para estudantes da 
Educação Básica: Literatura negra: (re)escritas da nossa negritude; 4- Roda 
de Conversa: Trabalho em Rede e o papel da proteção e não revitimização 
de crianças e adolescentes em situação de violência; 5- Roda de Conversa/
Aula Pública: Qual a importância dos Direitos Humanos na minha vida?

Enquanto pesquisadoras e pesquisadores atentos e seres humanos 
conscientes de suas ações, consideramos abordar os temas acima rela-
tados em cada uma das edições tendo como intenção que esses debates 
desempenhem não só uma característica formativa do ponto de vista 
acadêmico, ensejamos que essas ações assumam um papel fundamen-
tal na formação humana e docente, promovendo a conscientização, a 
sensibilidade e a capacidade de reflexão crítica de cada participante  Ao 
refletir sobre as presenças físicas, virtuais e também as ausências nesses 
encontros, entendemos o nível de atravessamento que os temas propõem 
e inevitavelmente imaginamos quais impactos, resultados e possibili-
dades que esse trabalho desempenhou e desempenha ao longo desses 
anos  Imbuídos(as) de um desejo genuíno de transformação da sociedade 
em que vivemos, acreditamos que os debates propostos reverberam de 
muitas formas, tais quais:

Conscientização e sensibilidade: ao participarem das atividades 
estiveram expostos a uma compreensão mais profunda das necessidades 
e aspirações das pessoas em todo o mundo, independentemente de sua 
origem étnica, religião, gênero ou orientação sexual  Isso promove a empatia 
e a sensibilidade para com a diversidade humana e a conscientização para 
as lutas travadas por cada um dos grupos estudados, indiferentemente 
das pautas e resultados esperados 
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Capacidade de reflexão crítica: os temas propostos incluem deba-
tes atuais e sensíveis que perpassam por violações de Direitos Humanos, 
estudos de gênero e análise das lutas das minorias, em resumo, envolvem 
a necessidade de interposição crítica às estruturas de poder, as desigual-
dades sistêmicas e as injustiças sociais  Isso incentiva-nos a desenvolver 
habilidades de pensamento crítico ao questionar normas sociais e insti-
tuições físicas e simbólicas que perpetuam a discriminação e a opressão 

Desconstrução de Estereótipos: cada uma das palestras que foram 
proferidas ao longo desses anos da realização do projeto de extensão 
desafiam os estereótipos de gênero, os preconceitos enraizados de cor, 
de classe e de performance  Incitam a repensarmos os padrões impostos 
pelo patriarcado, pela violência financeira e na construção de uma visão 
e atitude mais informada e justa das pessoas, independentemente da sua 
identidade ou condição de existência 

Diversidade e Inclusão na Educação: um dos aprendizados mais 
valiosos ao longo desses anos foi a percepção que possibilitamos um 
ambiente de aprendizado que além de inclusivo era potencialmente diverso, 
o sentimento de que as pessoas participantes se sentiam valorizadas e 
respeitadas em sua essência  Os corpos diversos, os cabelos coloridos ou 
raspados, as indumentárias distintas, os sonhos e desejos por uma for-
mação docente que não conjugue o verbo segregar, mas que incorporem 
os princípios dos Direitos Humanos e da promoção da dignidade da vida 
humana como elemento do processo ensino-aprendizagem 

Construção de identidade e autonomia: pode parecer um pouco 
pretensioso pensar que os encontros moldaram identidades e é, porém, 
acreditamos que esses momentos proporcionam reconhecimento e auxi-
liaram a desenvolver autoconhecimento e ganho de confiança, reforçando 
e fortalecendo que a universidade é um local de promoção da diversidade 
e da valorização das múltiplas expressões do viver 

Ativismo e Engajamento: entendemos que ao longo dessas sete 
edições do Seminário inspiramos nas pessoas participantes o desejo de 
defenderem os direitos humanos e se engajar em questões sociais impor-
tantes, de certa forma acreditamos em um contínuo despertar para uma 
cidadania ativa e participação efetiva em nossa sociedade 

Transformação social e empoderamento: cada um desses momen-
tos organizados pelo GEPEDIC integram os itens relatados, mas, acima de 
tudo, trabalhamos comprometidos(as) com a construção de uma sociedade 
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mais justa e igualitária e trabalhamos para superar as desigualdades e 
promover a dignidade humana  Empoderamos sim, sujeitos(as) e grupos 
historicamente marginalizados, auxiliando-os a reconhecerem-se e a 
desafiar as estruturas de poder desiguais que existem em nossa sociedade 
e se posicionarem nesse espaço ao mesmo tempo em que aprendemos 
com eles/elas como esse diálogo é cada vez mais preciso e precioso 

Nota-se, pela diversidade de temáticas e abrangência de públicos, que 
as ações extensionistas desenvolvidas pelo GEPEDIC são resultantes do elo 
entre pesquisa e ensino, que caminham juntos e de modo contínuo, estimu-
lando e atuando no âmbito das relações entre a universidade e a sociedade na 
criação de novas oportunidades de reflexão sobre o respeito à diversidade, a 
valorização das múltiplas identidades de gênero, o combate a todos os tipos 
de violência e a promoção da educação em direitos humanos  E estes elos 
foram também estabelecidos com outros núcleos de estudo e pesquisa 

Anterior à criação do CEDH, o Grupo de Estudo e Pes-
quisa em Educação, Diversidade e Cultura (GEPEDIC) 
originado em 2015, mediante inquietações das pesqui-
sadoras e pesquisadores em reunir, articular, expandir e 
divulgar suas pesquisas, já vinha desenvolvendo ações 
e debates sobre gênero e suas interseccionalidades, 
como raça, etnia e sexualidade, tanto no âmbito da 
universidade quanto na sociedade (FRANÇA, PRIORI, 
COQUEIRO, 2020, p  310) 

É notório, que o GEPEDIC tem atuado lado a lado com o Centro de 
Educação em Direitos Humanos (CEDH) e seus respectivos núcleos (NERG- 
Núcleo de Educação para Relações de Gênero; NERA- Núcleo de Educa-
ção para Relações Étnico-Raciais; NESPI- Núcleo de Educação Especial 
Inclusiva), criados no ano de 2016 no âmbito da Universidade Estadual do 
Paraná  Esses núcleos, em trabalho em rede, desenvolvem ações nos sete 
campi da instituição  Nesse sentido, o GEPEDIC, desde sua criação em 
2015, – anterior à criação do CEDH – tem sido um propositor na difusão da 
educação em direitos humanos e contribuído com tantas ações em rede 
para o fortalecimento de políticas públicas em defesa dos direitos humanos 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações extensionistas do GEPEDIC, assim como as de pesquisa 
e ensino, em articulação com pesquisadoras e pesquisadores de outras 
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instituições de Ensino Superior e também da Educação Básica, têm sido 
um espaço formativo na vida das pessoas, especialmente para estudantes 
em processo de formação docente e intelectual  As experiências viven-
ciadas revelam como os debates e atividades, promovidos no âmbito do 
projeto de extensão do GEPEDIC, têm contribuído para a formação humana 
ao promover um cenário de discussão de diferentes abordagens teórico-
-metodológicas, ao possibilitar a compreensão de processos históricos 
que constituíram as relações de poder, as desigualdades de gênero, as 
práticas racistas, os preconceitos e as violências 

Em diálogo com a comunidade externa, o projeto de extensão “Seminário 
em Educação, Diversidade e Cultura: interlocuções entre a universidade e a 
escola” tem propiciado um espaço de debate público, formação e educação 
para os direitos humanos  Ademais, o projeto tem abordado temas específicos 
como as questões de gênero e suas interseccionalidades  Temas sensíveis que 
perpassam sujeitos(as) múltiplos, corpos diversos e distintas experiências 

O Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade e Cul-
tura (GEPEDIC), da UNESPAR/Campus de Campo Mourão, que congrega 
pesquisadoras e pesquisadores da própria instituição e de outras, assim 
como discentes da graduação e da pós-graduação de diversas áreas, 
tem possibilitado a ampliação e debate público de temas muitas vezes 
silenciados e/ou negligenciados pelos discursos e práticas acadêmicas 

Nesse aspecto, o GEPEDIC tem atuado de forma interdisciplinar, 
e em articulação especialmente com os núcleos NERG, NERA e NESPI 
que compõem o Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH), na 
perspectiva de promover ações que tensionam e transformem as práticas 
de ensino, da pesquisa e da extensão e, também, da cultura, voltando- se 
cada vez mais para uma formação humana e emancipadora 

E, para isso, acreditamos que a formação inicial e continuada é 
sempre dialógica e precisa “pensar mais devagar, olhar mais devagar, e 
escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se 
nos detalhes”, como nos ressalta Bondía (2002, p  24), para perceber a 
diversidade de pessoas, de identidades, as múltiplas histórias, os atra-
vessamentos sociais e as experiências que perpassam cada um(a) de 
nós  É importante estarmos atentos/as para o debate público – dentro e 
fora da universidade – de temas considerados “sensíveis” e inerentes às 
demandas plurais da contemporaneidade  Assim, poderemos promover 
a transformação de nós mesmos(as) e das relações sociais 
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RESUMO: A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão prevista 
na Constituição da República Federativa do Brasil, permite uma visão 
ampla e integrada da sociedade a partir de um processo interdisciplinar  
Para além do cumprimento de exigências legais, o tripé – ensino, pes-
quisa e extensão – pode auxiliar na prática pedagógica do docente em 
sala de aula ao relacionar a teoria apreendida com a realidade existente, 
ao mesmo tempo em que incita os acadêmicos a questionar o que está 
sendo estudado, instigando-os a desenvolver pesquisas que contribuam 
para o entendimento aprofundado da realidade  Nesse contexto, definiu-
-se como objetivo geral para o presente relato de experiências: Analisar 
o projeto de extensão universitária Empreende no Turismo desenvolvido 
pelo curso de Turismo, da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR 
– campus de Campo Mourão, destacando a ação extensionista Guia Turís-
tico de Campo Mourão  De forma complementar, delimitaram-se como 
objetivos específicos: 1 – Descrever as ações desenvolvidas no Projeto de 
Extensão Empreende no Turismo; 2 – Apresentar a ação extensionista Guia 
Turístico de Campo Mourão e; 3 – Desvelar ações futuras para o Projeto de 
Extensão Empreende no Turismo  O projeto Empreende no Turismo iniciou 
em 2022 com foco na formação empreendedora de estudantes de Ensino 
Médio de Campo Mourão e, teve como um de seus objetivos específicos, a 
elaboração do Guia Turístico de Campo Mourão lançado oficialmente em 
dezembro de 2022  Em 2023, o público alvo foi mantido, porém o foco do 
projeto passou a ser a realização de oficinas básicas de fotografia, utili-
zando o smartphone como equipamento e a atualização do Guia Turístico 
de Campo Mourão  A metodologia desenvolvida para elaboração de Guia 
Turístico Municipal foi validada cientificamente no Fórum Internacional de 
Turismo do Iguassu, mesmo evento em que foram premiados um relato 
de experiências e um artigo científico, produtos do projeto de extensão, 
trazendo reconhecimento científico para o projeto 
Palavras-chave: Empreendedorismo; turismo; ensino; pesquisa; extensão 
universitária 

1. INTRODUÇÃO

A Extensão Universitária nasceu na Inglaterra do século XIX, onde 
as Universidades Populares Inglesas prestavam serviços às comunidades 
(Santos, 2012; Sampaio, 2004)  Na sequência, na segunda metade do 
referido século, o foco no atendimento aos menos favorecidos persistiu, 
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contudo a extensão universitária passou a vincular-se à ideia de educação 
continuada, como forma de aproximar as pessoas da cultura (Santos, 2012) 

Ainda no século XIX, observou-se a disseminação das ações exten-
sionistas para países da Europa e para os Estados Unidos com a expansão 
das Universidades Populares Inglesas  Nesse contexto, a Universidade de 
Cambridge, em 1967, adotou a extensão universitária como componente 
formativo (Sampaio, 2004) 

A extensão universitária emergiu nas Américas relacionada à pres-
tação de serviços em áreas urbanas e rurais (Sousa, 2000)  Além das ini-
ciativas realizadas pelas universidades, a extensão universitária recebeu 
apoio de igrejas católicas para fomentar o empreendimento de ações 
(Faria, 2001) 

No Brasil, a extensão universitária originou-se no movimento estu-
dantil, com o envolvimento de jovens estudantes universitários com movi-
mentos sociais e políticos em diferentes períodos da história  As ações 
realizadas aproximavam-se da extensão universitária como é conhecida 
nos dias contemporâneos (Sousa, 2000) 

A partir da ampliação da extensão universitária e, consequentemente, 
sua expressividade decorrente das contribuições e transformações sociais, 
criou-se o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão Universitária das 
Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), em 1987  O referido Fórum 
apresentou a extensão universitária como um processo interdisciplinar 
que permite uma visão ampla e integrada da sociedade (FORPROEX, 1987) 

O FORPROEX definiu a extensão universitária enquanto um:

Processo educativo, cultural e científico que articula 
o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabi-
liza a relação transformadora entre Universidade e 
Sociedade  A Extensão é uma via de mão-dupla, com 
trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que 
encontrará, na sociedade, a oportunidade de elabo-
ração da práxis de um conhecimento acadêmico  No 
retorno à Universidade, docentes e discentes trarão 
um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, 
será acrescido àquele conhecimento  (FORPROEX, 
2000/2001, p  4) 

Posteriormente, a extensão universitária foi contemplada em políti-
cas Públicas Brasileiras: em 1988 na Constituição da República Federativa 
do Brasil, no artigo 207, que regulamenta a obediência das Universidades 
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Brasileiras ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão (Brasil, 1988); em 1999, no Plano Nacional de Extensão; em 2012, 
na Política Nacional de Extensão e; em 2018, nas Diretrizes para a Extensão 
na Educação Superior Brasileira, que regulamentou a curricularização da 
extensão universitária em território nacional (Santos, 2020) 

Com a curricularização da extensão universitária, por meio da Reso-
lução nº 7, de 18 de Dezembro de 2018, as atividades extensionistas torna-
ram-se obrigatórias nos cursos universitários brasileiros  De acordo com 
o artigo 4º da referida resolução (s  p ): “As atividades de extensão devem 
compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 
estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 
curricular dos cursos”  Assim, a curricularização da extensão consolida-se 
com um caminho para uma formação acadêmica transformadora, mate-
rializando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

O tripé - ensino, pesquisa e extensão -, auxilia na prática pedagógica 
do docente em sala de aula ao relacionar a teoria apreendida com a realidade 
existente, ao mesmo tempo em que incita os acadêmicos a questionar 
o que está sendo estudado, instigando-os a desenvolver pesquisas que 
contribuam para o entendimento aprofundado da realidade 

Entretanto, para evitar que a extensão universitária torne-se apenas 
mais uma exigência legal a ser preenchida e desperdice a força que apre-
senta, esta deve ser entendida enquanto um fenômeno amplo e complexo 
que vai além da simples inserção curricular  Ademais, a extensão univer-
sitária não pode ser distanciada das demandas reais da sociedade  Deve 
ter abordagem transversal e singular a cada curso universitário e a cada 
contexto histórico social  Assim, devem ser empregados procedimentos 
metodológicos criativos e dinâmicos que a aproximem dos estudantes de 
maneira atrativa (Dalmolin e Vieira, 2015; Jezine, 2004) 

Diante do exposto, definiu-se como objetivo geral para o pre-
sente relato de experiência: Analisar o projeto de extensão universitária 
Empreende no Turismo desenvolvido pelo curso de Turismo, da Univer-
sidade Estadual do Paraná – UNESPAR – campus de Campo Mourão, des-
tacando a ação extensionista Guia Turístico de Campo Mourão  De forma 
complementar, delimitaram-se como objetivos específicos: 1 – Descrever 
as ações desenvolvidas no Projeto de Extensão Empreende no Turismo; 
2 – Apresentar a ação extensionista Guia Turístico de Campo Mourão e; 3 – 
Desvelar ações futuras para o Projeto de Extensão Empreende no Turismo 
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Justifica-se este relato de experiência, primeiramente, pela neces-
sidade de registrar ações e projetos de extensão realizados de forma 
a perpetuar as experiências e pela possibilidade de inspirar iniciativas 
extensionistas futuras  Segundamente, pela necessidade de uma avaliação 
crítica do projeto realizado de forma a evidenciar (ou não) a indissociabi-
lidade do tripé e a contribuição social, e avaliar as ações empreendidas, 
identificando possíveis melhorias para projetos posteriores 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, delimitou-se 
a abordagem qualitativa, pois, segundo Minayo (2010, p  21-22), “trabalha 
com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos”  E o caráter descritivo por complementar esta 
abordagem, visto que, de acordo com Gil (2022, p  44) “tem como objetivo 
primordial as descrições das características de determinada população ou 
fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”  A pesquisa 
foi empreendida em um primeiro momento por meio de levantamento 
bibliográfico em artigos científicos, dissertações e teses e, em um segundo 
momento, por meio de pesquisa documental em legislações nacionais 
regulamentadoras da extensão universitária em território brasileiro 

O relato está organizado em seis capítulos, além desta introdução  
No segundo capítulo apresenta-se o Projeto de Extensão Universitária 
Empreende no Turismo  No terceiro capítulo apresentam-se as ações 
realizadas, destacando-se a ação extensionista Guia Turístico de Campo 
Mourão  No quarto capítulo apresentam-se as ações previstas para o pro-
jeto, incluindo-se a atualização do Guia Turístico mencionado  No quinto 
capítulo discorre-se sobre a validação científica da metodologia criada 
para elaboração de guia turístico municipal e sobre o reconhecimento 
científico dos trabalhos, produtos do projeto  Por fim, no sexto capítulo, 
tecem-se as considerações finais 

2. O PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EMPREENDE NO 
TURISMO

O projeto de extensão universitária Empreende no Turismo iniciou 
em 2022 com o objetivo de promover formação empreendedora para 
estudantes de Ensino Médio de Campo Mourão e pessoas interessadas na 
temática, por meio de capacitações em temas relacionados ao empreen-
dedorismo no turismo  A iniciativa apresenta-se como inédita por trabalhar 
o empreendedorismo no setor de turismo, diferenciando-se de formações 
amplas em empreendedorismo que não contemplam as especificidades 
do referido setor 
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O referido projeto justifica-se pela exigência da sociedade por pro-
fissionais com perfil empreendedor  O empreendedorismo se refere, com 
base em Dolabela (2008), a qualquer ação inovadora e o empreendedor 
é aquele que inicia algo novo, assumindo os riscos implícitos (Dornelas, 
2001)  Assim, a formação empreendedora possibilita aos participantes 
autonomia e protagonismo para empreender em âmbito pessoal e pro-
fissional, a partir da identificação de oportunidades no setor de turismo 
de Campo Mourão, estimulando a permanência deste público na cidade 

Para além do objetivo geral e objetivos específicos direcionados 
à formação comportamental empreendedora, o Empreende no Turismo 
apresentou um objetivo específico complementar correspondendo à 
elaboração de um Guia Turístico de Campo Mourão  Este objetivo espe-
cífico foi proposto a partir da percepção da coordenadora do projeto 
quanto à ausência de informações organizadas e sistematizadas sobre o 
turismo local  Assim, o Guia Turístico de Campo Mourão contribui para o 
preenchimento de uma lacuna de informações sobre o turismo municipal, 
colaborando para a promoção do turismo local 

3. AÇÕES REALIZADAS: FORMAÇÃO EMPREENDEDORA E O GUIA 
TURÍSTICO DE CAMPO MOURÃO

A formação em empreendedorismo aplicada ao turismo abordou 
temáticas como: projeto de vida e autoconhecimento, comportamento 
empreendedor, inovação, sustentabilidade, gestão, desenvolvimento terri-
torial, parcerias estratégicas, atrativos turísticos de Campo Mourão, pres-
tadores de serviços turísticos e de apoio ao turismo municipal, modelagem 
de negócios turísticos  Foram realizados encontros em Colégios Estaduais 
de Campo Mourão para explanação das temáticas, diálogos, discussões, 
reflexões, debates, dinâmicas, atividades individuais e em grupos  Além 
disso, houve a divulgação do projeto no evento de tecnologia e Inovação 
Empreende Week, realizado em Outubro de 2022, em Campo Mourão 

Já o Guia Turístico de Campo Mourão foi empreendido com o apoio 
dos estudantes do segundo ano do curso de turismo, na carga horária de 
curricularização de extensão da disciplina de Gestão Pública do Turismo 
(8 horas/ aula), no primeiro semestre de 2022, ministrada pela coorde-
nadora do Empreende no Turismo  Os acadêmicos realizaram a coleta 
de informações sobre o município de Campo Mourão, atrativos naturais, 
culturais, eventos e os prestadores de serviços turísticos locais, sob a 
supervisão da referida professora 
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As demais atividades ficaram sob a responsabilidade da coorde-
nadora do projeto, como o registro fotográfico dos atrativos locais, a 
organização e diagramação das informações, que foram realizadas no 
segundo semestre de 2022 

O Pré-lançamento do Guia Turístico de Campo Mourão foi realizado 
na ocasião do evento Empreende Week a convite da Prefeitura Municipal 
de Campo Mourão, em outubro de 2022  Já o lançamento oficial do Guia 
Turístico de Campo Mourão 2022 (FIGURA 1) foi efetivado em dezembro 
de 2022 na sede da UNESPAR campus de Campo Mourão e, em seguida, 
disponibilizado para download na rede social Instagram do Projeto (@
empreendenoturismo) e no site institucional da UNESPAR, na página do 
curso de turismo 

FIGURA1 – Capa do Guia Turístico de Campo Mourão 2022

Fonte: Guia Turístico Campo Mourão (2022)
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Partindo-se da premissa que toda extensão universitária deve ser 
registrada e analisada, avaliou-se a participação dos estudantes do curso 
de turismo na coleta de informações para o Guia Turístico de Campo 
Mourão  A avaliação foi empreendida por meio de um questionário com-
posto por questões abertas e fechadas contemplando: conteúdo, método, 
orientações, possível participação na atualização do material e avaliação 
geral (Vieira, 2022) 

De forma geral, os acadêmicos avaliaram a ação extensionista como 
positiva  Indicaram que a ação contribuiu para a formação profissional 
em turismo, ao conciliar a pesquisa sobre um destino, com a aquisição 
de conhecimento sobre a cidade e o desenvolvimento de um olhar crítico 
para a cidade enquanto destino turístico  Salientaram a necessidade e 
importância do conhecimento sobre legislações turísticas e legislações 
complementares ao turismo  Assim, para os estudantes, a participação 
na coleta de informações para o Guia Turístico de Campo Mourão comple-
mentou a formação de forma leve e divertida (Vieira, 2022) 

A partir da avaliação com os acadêmicos pode-se inferir que estes 
reconhecem os aprendizados e conhecimentos proporcionados pelas 
ações extensionistas e que, talvez não se concretizassem apenas com 
as aulas tradicionais, em sala de aula 

A indissociabilidade entre o ensino aprendido nas aulas da disciplina 
de Gestão Pública do Turismo, a pesquisa realizada a partir da identificação 
da história do município, dos atrativos e serviços turísticos e a extensão, 
por meio da elaboração e publicação do Guia Turístico de Campo Mourão 
foram evidenciadas na atividade, seguindo-se diretrizes da Constituição 
da República Federativa do Brasil, de 1988 

Entretanto, para além do cumprimento de exigências legais, as 
reflexões teórico/práticas da atividade foram de encontro às necessidades 
do setor de turismo de Campo Mourão, possibilitando a cada acadêmico 
conectar-se com o destino, conhecê-lo em profundidade e analisá-lo 
criticamente embasados nas políticas públicas de turismo nacionais, 
estaduais e locais  Por fim, a experiência apresentou-se como positiva 
aos estudantes que relataram ter gostado de participar e manifestaram 
interesse em participar da atualização do material 
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4. AÇÕES FUTURAS: FOTOGRAFIA APLICADA AO TURISMO E A 
ATUALIZAÇÃO DO GUIA TURÍSTICO DE CAMPO MOURÃO

Em 2023 o projeto foi reformulado, apresentando-se como novo 
objetivo geral: promover formação em fotografia básica para estudantes de 
ensino médio da cidade de Campo Mourão e pessoas interessadas na temá-
tica, por meio de oficinas utilizando-se o smartphone como equipamento 

Delimitaram-se como objetivos específicos para a nova edição: realizar 
oficinas básicas de fotografia  Nas oficinas abordar-se-ão as temáticas: 
breve histórico da fotografia; funções nos smartphones; Técnicas básicas; 
Criatividade em fotografia; Temáticas fotográficas relacionadas ao turismo; 
Fotografia e redes sociais; e para disseminar os resultados obtidos nas 
oficinas, realizar uma exposição fotográfica virtual na rede social Instagram 
do projeto de extensão  Além disso, prevê-se como objetivo específico: 
atualizar e lançar o Guia Turístico de Campo Mourão, edição 2023 

Vale comentar que apesar da mudança do foco do projeto, man-
tém-se o ineditismo deste por trabalhar a fotografia aplicada ao setor de 
turismo, diferenciando-se de outras formações correlatas em fotografias 
que a abordam de forma ampla, não contemplando as especificidades do 
referido setor 

5. VALIDAÇÃO E RECONHECIMENTO CIENTÍFICO

A partir da metodologia desenvolvida para a elaboração de Guia Turís-
tico Municipal empreendeu-se o Minicurso “Elaboração de Guia Turístico 
Municipal”, ministrado no 16º Fórum Internacional do Iguassu, em Foz do 
Iguaçu, em 2022  Participaram do minicurso estudantes e profissionais de 
turismo de diversas regiões brasileiras que, quando questionados sobre 
a aplicabilidade da metodologia em seus municípios, confirmaram essa 
possibilidade, demonstrando a validação desta para distintos municípios 
brasileiros 

Como produto do Empreende no Turismo, foi escrito o Relato de 
Experiências “Ensino e Extensão: Guia Turístico de Campo Mourão – PR” 
(Vieira, 2022) o qual foi apresentado no 16º Fórum Internacional do Iguassu, 
em Foz do Iguaçu, em 2022 e publicado nos anais do referido evento  Des-
taca-se que o Relato de Experiências apresentado foi premiado em 1º lugar 
sua categoria demonstrando o reconhecimento científico do trabalho e 
das ações empreendidas 
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Outro produto do Empreende no Turismo foi o artigo Científico “Carac-
terísticas Comportamentais Empreendedoras de estudantes de Turismo da 
UNESPAR campus Campo Mourão – PR” (Vieira, 2023), apresentado no 17º 
Fórum Internacional de Turismo do Iguassu, em Foz do Iguaçu, em 2023 e 
publicado nos anais da referida edição do evento  Assim como o relato de 
experiências mencionado, este trabalho também foi premiado  Neste caso 
em 2º lugar na Categoria Artigo Científico  Salienta-se o reconhecimento 
do trabalho científico oriundo de um projeto de extensão, demonstrando 
a indissociabilidade do tripé 

Ambos os trabalhos premiados irão integrar um livro com os melhores 
trabalhos apresentados no Fórum Internacional de Turismo do Iguassu, 
nas edições de 2022 e 2023  O lançamento do livro está previsto para a 
18ª edição do evento, a ser realizada em 2024 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Empreende no Turismo é um projeto de extensão universitária 
desenvolvido pelo curso de turismo da UNESPAR campus de Campo Mou-
rão  O projeto iniciou em 2022 com foco na formação empreendedora de 
estudantes de Ensino Médio de Campo Mourão e, teve como um de seus 
objetivos específicos, a elaboração do Guia Turístico de Campo Mourão  
Em 2023, o público-alvo foi mantido, porém o foco do projeto passou a 
ser a realização de oficinas básicas de fotografia, utilizando o smartphone 
como equipamento 

O relato de experiência apresentou como objetivo geral: Analisar 
o projeto de extensão universitária Empreende no Turismo desenvolvido 
pelo curso de Turismo, da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR – 
campus de Campo Mourão, destacando a ação extensionista Guia Turístico 
de Campo Mourão 

O Guia Turístico de Campo Mourão apresentou-se como uma ação 
empreendedora e inovadora para o turismo mourãoense, por auxiliar 
no suprimento de uma lacuna local referente à oferta turística de forma 
organizada e sistematizada  Ademais, esta ação pode ser facilmente 
replicada em outros municípios brasileiros, utilizando-se da metodologia 
desenvolvida pela coordenadora do projeto, validada durante o 16º Fórum 
Internacional de Turismo do Iguassu 
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Além do Guia Turístico de Campo Mourão, resultaram como produtos 
do Projeto de Extensão Empreende no Turismo um relato de experiência e 
um artigo científico apresentados, respectivamente, nas 16ª e 17ª edições 
do Fórum Internacional de Turismo do Iguaçu e premiados nas suas cate-
gorias  A premiação demonstra o reconhecimento científico das ações do 
projeto e dos produtos em si 

Contudo, uma limitação para o desenvolvimento de projetos de 
extensão, não apenas no curso de turismo e na UNESPAR, mas de forma 
geral, nas universidades brasileiras, é a ausência de apoio, especialmente 
de recursos financeiros  Tal apoio facilitaria o deslocamento da equipe 
do projeto à campo, bem como possibilitaria a terceirização de alguns 
serviços, como a diagramação do Guia Turístico e edição das fotografias 
do mesmo  O apoio financeiro aliado à terceirização de tarefas permitiria 
a dedicação da docente coordenadora do projeto a outras ações exten-
sionistas significativas à sociedade
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RESUMO: Objetiva-se relatoriar as experiências do evento realizado a partir 
do projeto de extensão intitulado II Ciclo de debates - rotas e desvios de 
leitura: literatura de autoria feminina, realizado no ano 2022, no âmbito da 
Universidade Estadual do Paraná (Unespar), campus de Campo Mourão – PR  
O projeto oportunizou um espaço de reflexão sobre as representações, 
construções e desconstruções do feminino em diferentes gêneros literários, 
em literaturas de língua portuguesa, a partir de variados escopos teórico-
-críticos  O evento perfez uma carga horária de 35 horas, das quais parte 
destinou-se à organização, encaminhamentos, leitura prévia da bibliogra-
fia, realização dos encontros e elaboração de relatório final  Em caráter 
de segunda edição, o projeto congregou pesquisadoras, pesquisadores, 
estudantes da graduação e de pós-graduação de diferentes instituições 
de ensino superior, bem como docentes da educação básica, tanto na 
qualidade de proponentes de palestras quanto de público participante  O 
caráter extensionista da proposta e a intenção de universalidade, visando 
a um maior alcance de audiência e participação, ensejaram o formato 
remoto/online, pela plataforma Google Meet, para a execução do projeto 
Palavras-chave: Educação; direitos humanos; estudos de gênero; lite-
ratura de autoria feminina 

1. INTRODUÇÃO

A universidade pública é um importante espaço de produção, acu-
mulação e disseminação e troca de conhecimentos, fundamentando-se 
em três bases inter-relacionadas, quais sejam, o ensino, a pesquisa e a 
extensão  O caráter extensionista da universidade dá-se fundamentalmente 
junto à comunidade – incluindo a comunidade virtual – que possibilita o 
compartilhamento, com o público externo, do conhecimento adquirido 
por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos na instituição  Ao abordar 
o papel da extensão universitária, Fernandes et al (2012) apontam que:

A extensão universitária possui ainda uma função 
essencial no ensino superior brasileiro, tanto para o 
aperfeiçoamento dos discentes, quanto para o pro-
cesso de formação continuada dos docentes, para 
que ambos busquem uma maior integração com os 
demais setores da sociedade, melhorias na qualidade 
de vida dos moradores das comunidades circunvizinhas 
e para que as lutas sociais se fortaleçam, contribuindo, 
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assim, com a construção de um pensamento crítico e 
colaborando para que o homem possa escrever a sua 
própria história (p 190) 

Dessa forma, projetos extensionistas que alcancem também a for-
mação continuada de educadores e educadoras da rede básica, bem 
como a sociedade, de modo geral, contemplam determinados aspectos 
previstos na dimensão social da universidade  Nessa perspectiva, o projeto 
de extensão II Ciclo de debates – rotas e desvios de leitura: literatura de 
autoria feminina tratou-se de uma atividade fundamentada, especialmente, 
em teorias e críticas literárias feministas e, de modo mais genérico, nos 
estudos culturais, que propõem analisar o fenômeno literário de autoria 
feminina em diferentes perspectivas, para, ao final, compreendê- lo em 
sua dimensão social e estética  Diante disso, o caráter de extensão cons-
tituiu uma estratégia rentável, conquanto tenha oportunizado de maneira 
eficaz um conjunto de vias de acesso do debate acadêmico aos destinos 
que o justificam socialmente, especialmente o ambiente escolar, através 
da participação de sujeitos advindos desses espaços  A disseminação 
de estudos sobre literatura de autoria feminina pôde ensejar, em alguma 
medida, uma inovação metodológica, bem como o fomento de uma cultura 
literária, em termos mais amplos 

No âmbito da universidade, um projeto dessa natureza ofertou aos 
acadêmicos e às acadêmicas, incluindo os/as egressos, um espaço dialó-
gico de intercâmbio de experiência de leitura e análise crítica, bem como 
sobre o papel da literatura de autoria feminina no currículo acadêmico e 
escolar, de forma, no mais das vezes, interdisciplinar  Nesse processo, 
a vivência com produções ficcionais e poéticas, pretendeu levar os/as 
leitores/as a ampliarem seus horizontes, questionar, dialogar e refletir 
acerca da realidade histórico-social que tais textos refratam, sobretudo 
no que concerne a figurações do feminino 

O evento, como indicado no título, referiu-se à segunda edição 
de um projeto anterior, cuja primeira edição ocorreu em 2021, também 
registrado na Divisão de Pesquisa e Extensão da Unespar, com proposi-
ção e formatação semelhante  De caráter extensionista, o evento dessa 
segunda edição teve lugar na Universidade Estadual do Paraná (Unespar), 
campus de Campo Mourão, na modalidade remota, via plataforma Google 
Meet, entre junho e dezembro de 2022, como uma das ações vinculadas 
à agenda do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Diversidade e Cul-
tura (GEPEDIC/CNPq), ao Núcleo para Educação das Relações de Gênero 
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(NERG), do Centro de Educação e Direitos Humanos (CEDH) local, que, por 
sua vez, liga-se à Pró-Reitoria de Políticas Estudantis e Direitos Humanos 
(PROPEDH)  A vinculação justifica-se conquanto tais espaços institucionais 
configuram instrumentos de discussão, planejamento e implementação 
de estratégias de caráter educacional que se ocupam de temáticas rela-
cionadas às relações de identidade de gênero, orientação sexual, violência 
de gênero, visibilidade identitária e subjetividades a serem acolhidas no 
espaço universitário, entre outras demandas sociais  Além disso, o projeto 
dialoga diretamente com a formação docente, ao propor um espaço de 
reflexão e verticalização que se vinculam a determinados componentes 
curriculares de disciplinas curso de Letras, tais como teoria e crítica 
literária, literatura brasileira, literatura portuguesas, literatura e ensino, 
entre outras  Outro cenário importante a ser destacado diz respeito ao 
alcance do projeto, cujo público-alvo pretendeu e atingiu acadêmicos de 
diferentes áreas, especialmente de Letras, História e Pedagogia, além de 
professores e professoras da educação básica e, por fim, a comunidade de 
Campo Mourão e região, composta também por egressos desses cursos 
e pessoas interessadas nos temas ofertados 

1. LITERATURA DE AUTORIA FEMININA NA PERSPECTIVA 
EXTENSIONISTA

Grosso modo, a literatura de autoria feminina, em todos os gêneros 
nos quais se manifesta, dá indicativos das transformações que se operam 
no tratamento autoral dispensado a procedimentos estéticos e nos temas 
nucleares que enfeixam suas linhas de força que, lidas isoladamente ou 
colocadas em diálogo, apontam um expressivo empoderamento de cons-
ciência literária, crítica e política do feminino  Do ponto de vista dos aspectos 
estéticos assumido pelas escritoras, o incisivo trabalho com a linguagem 
e formas literárias expressa a valoração de uma liberdade de criação já 
reconhecida pela crítica na obra de escritoras de vanguarda, como Clarice 
Lispector, Hilda Hilst, Ana Cristina Cesar, entre outras  Já há algum tempo, 
esse espectro autoral vem se expandindo e pondo em disputa o reconhe-
cimento e a legitimação de outras escritoras, menos visibilizadas, como 
Adalgisa Nery, Maria Valéria Rezende, Eliana Alves Cruz, entre tantas outras 

No que diz respeito à dimensão temática, Figueiredo (2020) aponta 
que a literatura escrita por mulheres vem apresentando algumas tendên-
cias, entre elas, a experiência da corporeidade, a interseccionalidade 
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entre gênero, classe e relações étnico-raciais, a construção e desdobra-
mento do chamado lugar de fala, a espacialização e o deslocamento, as 
complexas relações entre erotismo, linguagem e silenciamento, entre 
outros  Nessa direção, Figueiredo (2020), embora centrando-se exclu-
sivamente no mapeamento da produção literária brasileira em prosa, 
aponta que

as autoras têm demonstrado cada vez maior liber-
dade na escrita ficcional de aspectos que envolvem 
seus corpos, abordando temas como erotismo, gravi-
dez, aborto, maternidade, estupro, incesto, relações 
abusivas, menstruação TPM, distúrbios alimenta-
res [   ], automutilação, prostituição, lesbiandade, 
velhice (p  11) 

A essa expressão de liberdade seria rentável acrescentar o papel 
da noção de autoria, posto que “a referência profunda à figura da autora 
foi deformada por muitos fatores, silêncios e interrupções da memória 
coletiva” (Telles, 1992, p  45)  Dessa forma, nas questões de estilo e no 
auscultamento de temas caros aos diferentes feminismos,

a literatura escrita por mulheres é, em certo sentido, 
um palimpsesto, pois o desenho de superfície esconde 
ou obscurece um nível de significado mais profundo, 
menos acessível ou menos aceitável socialmente” 
(Telles, 1992, p  46) 

Desafiando e ressignificando valores e representações, como “gesto 
de transgressão que, desde o início do século [XX], vem sendo assumido 
pelas mulheres e aprofundando a ruptura do nosso tempo com a Tradição 
herdada” (Coelho, 1999, p  9), a literatura de autoria feminina opera um 
discurso em crise no amplo contexto histórico-cultural, matizando-se de 
influxos societais que recebe e refrata  Para Coelho (1999), tal discurso em 
crise se apresenta, em linhas gerais,

resultante da tensão existente entre o nível da enun-
ciação (ruptura das convenções discursivas do patriar-
cado) e do enunciado (expressão do profundo sen-
timento de desamparo ou fracasso da mulher) [   ] 
Trata-se de uma escrita/fala, centrada no outro, ao 
qual o eu não consegue se unir em essência, devido aos 
equívocos da formação (masculino/feminino opostos, 
em lugar de complementares) (p  13) 
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Para além dessa ótica tensiva que via nas relações suplementares 
entre os gêneros uma das demandas da literatura de autoria feminina – o 
que, evidentemente, não implica nenhum demérito à experiência literária 
como autoconsciência, sobretudo se se tomar a perspectiva defendida 
por Showalter (1985 apud Zolin, 2007, p  330) sobre as fases da literatura 
feminina -, Dalcastgnè e Thomaz (2011) ampliam o debate, ao proporem 
um olhar “pelas margens” da literatura brasileira contemporânea, como

uma preocupação de escutar as vozes que se encon-
tram nas margens do campo literário, aquelas vozes 
cuja legitimidade para produzir literatura é posta em 
questão e que, ao mesmo tempo, tensionam, com a 
sua presença, nosso entendimento do que é (ou deve 
ser) o literário” (p  9) 

Constituem-se, portanto, rotas e desvios de um fluxo de produção 
que mostram como “tradições são seguidas, quebradas ou reconquistadas 
e as formas de interpretação e apropriação do que se fala permanecem 
em aberto” (Dalcastagnè; Thomas, 2011, p  9)  

Aqui, poder-se-ia falar de uma práxis literária, em que a literariedade 
tem coexistido, não sem cerradas tensões, com os demais discursos 
socioculturais, apontando um

domínio interpretativo propriamente dito, gerando não 
apenas gestos discursivos de controle e imposição, mas 
também um potencial de resistência que manifestações 
culturais, eruditas ou populares atualizam [   ] Em seu 
espaço, necessariamente, coabitam camadas de pro-
testo e negociação, adaptação e resistência, silêncio 
e voz, na problematização de questões de identidade, 
exclusão e alteridade, e na reivindicação da autoria de 
um discurso próprio que recusa estereótipos redutores” 
(Gomes, p  69; 83) 

Portanto, o projeto encontrou justificativa pela pertinência de colo-
car em debate uma “política da escrita”, tomando-se esse conceito de 
Rancière (2017), a partir da aproximação incontornável entre o estético 
e o político, em que o “conceito de escrita é político porque é o conceito 
de um ato sujeito a um desdobramento e a uma disjunção essenciais” 
(p  7), rentáveis para refletir sobre a literatura de autoria feminina, suas 
práticas autorais e de gênero, suas formas de apagamento e seu revés, a 
busca de visibilidade  O projeto pauta-se, ainda, em um viés de literatura 
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“que pressupõe que seja dada licença ao escritor/ à escritora para dizer 
tudo o que queira ou tudo o que possa, permanecendo, ao mesmo tempo, 
protegido de toda censura [   ]” (Derrida, 2014, p  52), a fim de promover 
a experiência de um diálogo adensado, singular e expectante, ao pensar 
cada obra e autora no interior de um campo de forças marcado pelo cru-
zamento de diferentes maneiras de experienciar a contemporaneidade 
em sua “parte da sombra, a sua íntima obscuridade” (Agamben, 2009, p  
64), metáforas que incidem sobre as subjetividades femininas que aqui 
se esboçam em rotas e desvios 

A partir dessas concepções, delineou-se como objetivo geral analisar 
e interpretar obras literárias de autoria feminina em Língua Portuguesa, 
a partir de perspectivas teórico-críticas de diferentes, que deflagrassem 
figurações da condição feminina  Dessa forma, foram elencadas, estu-
dadas, apresentadas e discutidas as seguintes obras: Poemas (1937), de 
Adalgisa Nery; Histórias da terra e do mar (1984) e Dual (1977), de Sophia 
de Mello Breyner Andresen; Água de barrela (2018), de Eliana Alves Cruz; 
Luanda, Lisboa, Paraíso, (2019), de Djaimilia Pereira; As doze cores do ver-
melho (1988), de Helena Parente Cunha; Tapete voador (2017), de Cristiane 
Sobral; Paisagem de porcelana (2014), de Cláudia Nina (2014), e “Marido”, 
da coletânea Marido e outros contos (1997), de Lídia Jorge 

As palestras objetivaram refletir de forma crítica e didática, a par-
tir da avaliação do estado da arte, dos conceitos aplicados à análise e 
à interpretação das obras elencadas e suas interrelações, impasses e 
problematizações do feminino nas relações entre literatura e sociedade  
Esse espectro serviu ao alinhamento dos objetivos específicos, conside-
rando-se como se dão representações do feminino imbricadas à condição 
de gênero, subjetividade, étnico-racial, à experiência histórica do silen-
ciamento/apagamento, da diáspora, do decolonialismo, do revisionismo 
da historiografia literária, entre outros eixos conceituais, bem como a 
partir de questões que matizam campos discursivos, estéticos, culturais 
e geopolíticos, manifestos em cada obra/autora 

Problematizaram-se, por fim, o papel e o estatuto da literatura de 
autoria feminina em suas múltiplas intereseccionalidades em circuitos 
do campo literário e cultural, especialmente o mercado editorial, o livro 
didático e os currículos universitários dos cursos de Letras, visando um 
debate mais incisivo sobre a disseminação e visibilidade desse nicho 
literário como modo de ruptura diante do escamoteamento/apagamento 
histórico 
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2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE TEÓRICO-METODOLÓGICA DAS 
EXPERIÊNCIAS DE EXTENSÃO

Em relação aos procedimentos metodológicos, o projeto foi desen-
volvido na modalidade síncrona, na forma de chamada via Google Meet, 
nas seguintes datas: 04/06; 02/07; 06/08; 03/09, 01/10, 05/11 e 03/12, 
no horário das 9h às 11h, contemplando uma comunicação seguida de 
arguição, mediação e debate  Foram criados e disponibilizados os links 
referentes a cada encontro no e-mail das turmas do curso de Letras da 
Unespar, campus de Campo Mourão – PR, nas redes sociais e em outros 
canais de divulgação da universidade  As inscrições se deram mediante 
assinatura na lista de presença, disponibilizada no início de cada encon-
tro  A bibliografia foi disponibilizada previamente, objetivando melhor 
acompanhamento das apresentações  As discussões foram pontuadas 
pelos/pelas debatedores/as e pelos demais participantes, por meio de 
questionamentos e comentários, ao final das apresentações  O projeto 
contou com a criação de um site para hospedar a gravação da palestra 
de abertura, obras literárias, artigos, capítulos de livros, papers, slides 
e outros materiais utilizados ou produzidos para ou a partir do projeto 

A organização do projeto previu e contou com uma série de sete 
encontros, o primeiro dos quais sendo a abertura oficial, no caráter de uma 
palestra, no dia 1º de julho de 2022, realizada por uma docente professora 
doutora que atual no Programa de Pós-Graduação em Estudos de Literatura 
na Universidade Federal Fluminense (UFF)  A palestrante possui uma vasta 
produção bibliográfica em torno de temas como construção de identidades 
pós-coloniais na literatura antilhana, a literatura como arquivo da ditadura 
brasileira, autobiografia, ficção e autoficção, representações de etnici-
dade em perspectivas interamericanas de literatura, embasada na crítica 
feminista de leituras transversais de escritoras brasileiras  O tema-título 
da conferência de abertura foi Por uma crítica feminista e abordou aspec-
tos relevantes, resultantes de análise e interpretação de um repertório de 
romances contemporâneos de autoria feminina brasileira, mapeados pela 
pesquisadora, nos últimos anos  Dessa forma, a palestra contribuiu para o 
reconhecimento e compreensão de algumas questões incontornáveis da 
autoria feminina brasileira  Dentre elas, a professora destacou: a) a relação 
entre os diferentes feminismos e a dominação masculina; b) a necessidade de 
se trazer ao debate público a existência de interseccionalidades do feminino, 
incluindo o feminismo decolonial e negro e o transfeminismo; c) algumas 
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relações entre história literária, cânone e crítica feminista; d) a violência 
de gênero e o feminicídio e suas representações no romance brasileiro de 
autoria feminina; e) a questão dos direitos reprodutivos e do erotismo  A 
mediação e a arguição produziram momentos de interpelação nos quais a 
palestrante verticalizou o debate, a fim de sanar dúvidas mais específicas, 
para além das obras e temas mencionados na palestra 

O segundo encontro ocorreu no dia 02 de julho e teve como tema 
a palestra Adalgisa Nery: a poeta ausente do Modernismo, a partir de um 
recorte de capítulo de livro, no qual o autor trata da poeta, foram abordados, 
de forma sucinta, os seguintes tópicos: a) apresentação biobibliográfica 
da escritora; b) apagamento da autora na historiografia literária brasileira; 
c) apresentação sumária de temas e estéticas da obra Poemas (1937)  Ao 
final, a arguição possibilitou uma discussão sobre o silenciamento de 
poetas brasileiras no Modernismo brasileiro 

O terceiro encontro ocorreu no dia 6 de agosto e contou com duas 
apresentações: 1  As doze cores do vermelho, de Helena Parente Cunha, 
apresentando aspectos estéticos, simbólicos e temáticos da obra, a partir 
de uma interpretação baseada crítica do Materialismo lacaniano, e 2  Tra-
vessia e memória em Outros cantos (2016), de Maria Valéria Rezende, que 
abordou temas como alteridade feminina, escrita e memória  A arguição 
oportunizou um debate sobre a necessidade de releitura da oba de Helena 
Parente Cunha, considerando sua produção também em outros gêneros, 
bem como suas temáticas mormente relacionadas à psicanálise, como 
desejo feminino, corpo e erotismo 

O quarto encontro trouxe como temas as palestras: 1  Entre mundos 
comparados: afropolitanismo e literatura-mundial em Luanda, Lisboa, 
Paraíso, que ensejou uma profícua discussão sobre a literatura portuguesa 
de autoria negro-feminina e o conceito de “afropolitanismo” aplicados ao 
romance  Na sequência, o debate permitiu um melhor conhecimento sobre 
a autora, suas predileções estéticas e temáticas, bem como um olhar crí-
tico sobre a literatura portuguesa de minorias  2  A écfrase em contos de 
Sophia de Mello Breyner Andresen, analisou como a escritora portuguesa 
manipula o recurso da écfrase para a construção topográfica nos contos 
analisados e seus efeitos de sentido  Ao final, discutiu-se em que medida 
esse recurso reverbera da produção lírica da autora 

O quinto encontro deu-se no dia 1º de outubro, intitulado Interfaces 
entre a literatura portuguesa e brasileira: a violência de gênero na ficção de 
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Lídia Jorge e Claudia Nina, e analisou, respectivamente, o conto “Marido”, 
da coletânea Marido e outros contos (1997) e o romance Paisagem com 
porcelana (2014)  Foram abordados, na perspectiva de diálogo entre as 
duas escritoras, salvaguardadas suas dimensões estéticas e, entre outros 
aspectos, as representações das personagens femininas como sujeitos 
subalternos, as temáticas que emergem do posicionamento contesta-
tório da autora; a violência simbólica promovida pelo patriarcalismo, o 
deslocamento e a solidão 

O sexto encontro ocorreu no dia 5 de novembro, como o tema: 
Literatura e História em Água de barrela, de Eliana Alves Cruz  A apresen-
tação localizou a produção literária da escritora negra Eliana Alves Cruz 
na literatura de autoria de maiorias minorizadas de recorte étnico-racial 
e feminino, os aspectos historiográficos que contextualizam a obra e a 
construção da personagem feminina  Ao final, a arguição pôs em relevo 
a importância das relações interdisciplinares entre os estudos literários 
e a História, tanto no campo da pesquisa quanto na prática docente, bem 
como a contribuição da historiografia para a compreensão dos diferentes 
aspectos da escravidão no Brasil 

O sétimo e último encontro ocorreu no dia 3 de novembro como a 
palestra Escritas da resistência em Tapete voador, de Cristiane Sobral, e 
abordou o conceito de literatura negro- brasileira, temas e estéticas da 
obra da autora, em sua condição de escritora negra e feminina  O debate, 
ao final, possibilitou uma maior reflexão e relação com outras obras da 
autora, incluindo o gênero lírico, bem como de temáticas que discutem a 
subjetividade negra, o erotismo, a denúncia do racismo estrutural, entre 
outros assuntos 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto que resultou no evento homônimo II Ciclo de debates - rotas 
e desvios de leitura: literatura de autoria feminina, atendeu, de forma mais 
ampla, alguns pressupostos e diretrizes norteadoras da concepção de 
extensão universitária, qual seja, a de criação de espaços democráticos 
de produção, circulação e troca de conhecimento científico entre a univer-
sidade e a sociedade ao seu entorno  Mormente, projetos de extensão são 
elaborados e submetidos à avaliação de factibilidade, em função de sua 
natureza epistemológica, objetivos e alcance social  No caso específico 
do projeto cujos resultados forma aqui objeto de relatoria, a episteme 
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refere-se ao âmbito dos estudos literários, expresso pelos próprios cor-
pora, e, de saída, considerado como um elemento de natureza linguística 
e social, correspondendo a dimensões culturais e ao imaginário 

Em todo caso, conquanto a literatura trate-se de um componente 
mais diretamente presente em prática educacionais, a delimitação a 
um público formado por profissionais de educação e por acadêmicos – 
especialmente oriundos dos cursos de Letras, História e Pedagogia –, foi 
necessária, em um primeiro momento de configuração do projeto  Con-
tudo, para atender ao princípio de acesso democrático e universalista, o 
projeto, sobretudo por sua formatação em caráter remoto, oportunizou 
um alargamento do público-alvo 

As obras apresentadas e discutidas, tomadas em suas diferentes 
orientações temáticas e configurações estéticas, enuclearam, no limite, 
um princípio comum, qual seja, os modos de agenciamentos da autoria 
feminina, no projeto desenhadas nas metáforas das rotas e desvios  Com 
isso, pretendeu-se pôr em evidência matizes dessa produção literária 
que, sobretudo a partir das últimas décadas do século XX, vem trilhando 
caminhos autorais cada vez mais independentes, ou seja, pari passu às 
ondas e agendas dos feminismos, cada escritora apresenta uma liberdade 
na escolha de seus temas e posicionamentos ideológicos que os enformam  
Assim, elas acabam por constituir uma negação dos percursos previstos e 
impostos por toda uma estrutura de base patriarcal que, além da dimensão 
ética – que historicamente apagou e silenciou a autoria feminina –, também 
legitimou espaços de produção e circulação dessa literatura 

Um projeto dessa natureza, ao oportunizar um momento de discus-
são acerca dessas e outras questões, além de problematizar a dimensão 
social e humana que emerge das obras estudadas, alarga os horizontes de 
compreensão do estatuto do feminino que delas emerge, além de evocar a 
atenção para outros modos possíveis de presentificação desses (e outros) 
textos escritos por mulheres, em espaços diretamente responsáveis pelas 
transformações sociais e pela educação para a sensibilidade, como a 
escola e a universidade 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

Esta coleção de e-books cumprem a tarefa de disseminar as ações extensionis-
tas realizadas na Unespar nos últimos três anos, com o objetivo de fortalecer 
a extensão universitária, destacando o compromisso entre Universidade e 
sociedade e a construção de um conhecimento que valoriza outras formas 
de saberes promovendo diálogos essenciais para a formação do estudante. 
Nessa interlocução, a universidade pode atender o apelo da sociedade 
e, por meio da extensão, promover a transformação social e a sua própria 
transformação, a partir de uma formação integral e mais humana de seus 
acadêmicos.
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